
FUNDADO 
E M 

1906Diário dos Campos
______________________________ Diretor: JOSÉ HOFFMANN

diretor ^Substituto: J. R. Borell du Vernay Ponta Grossa, 3.a ter a, 6 de janeiro de 1945 Número 12.534 Gerente: Ubaldino Sti^rrel

O JORNAL DOS
CAMPOS GERAIS
DO PARANÁ

A45 QUILÔMETROS,APENAS,DEBERLIM!

BATISTA l

EM
suiciidiona stiYi

As condições que a França
deseja para a pazqiuatro

0 EQUADOR

Von Paulus guerra
*• 'MFESTAÇfiES

Os alemãesrá- ttKNint

•que

Depai t:i

sobre a jiiegfried Veri
a\ anvitmo

tia frente

NO DIA l.o DE MAM Reconhecimento pelo Títo repele todos os

E’ 0 QUE AFIRMA Q SR. B AT1STA LUZA RDO da

ExérFORCAS RUSSAS cito

Lançam-se a nova ofensiva
na Silesia

S QUILÔMETROS A DENTRO DO REICH
aa:'S

/> >D afir-
ilural

"“«Io Mineiro.

Po-

co-

<lo

DA ALEMANH4t<‘if

entre

l»e rlod o
nó<i vo

precedentes.

preaideBfe Ge- suaS’

Luzard o, 
lioinenii-

da -ba. 
lançar

nota
Se-

Os 
qui

da
a

» <lr 
moIí*

dosí 
xle

POSIÇÕF.S 
ODEIl

ter 
do

rJiádos, as 
ei pais para 
De Caullo 
- Primeiro
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restabelecido t> «erv^ço de 1 <? 
des dõsta capital tqne havia v 
do suspensos por motivo < 
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PARIS, 3 (De 
da UP). — De 
discurso dirigido

quo 
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no uso 
calibre

tres condições prin 
a paz esboçadas por 
são:
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A RETRIBUIÇÃO ALEMÃ REr 
OAMIEC1DA POR SEUS POR­

TA VOZES

— «o 
Bin.ll

do ou Estados a)emSe«.
Terceiro ■— íidependencia da 

Pclonia, Tchôcoslovaquis). Áus­
tria e países balcânicos.

realisar novos progressos nas 
cabeças de .ponte que estabsào- 
cerarti mais para o norte”.

PROCURANDO ELEVAR O 
MORAL DO POVO GERMÂNICO

IXJNDRES, 5 (tiP) — A re­
sistência incondicional — é a 
palavra de ordem que Os nazis­
tas começaram a opor ao lema 
de Rendição Incondicional

Todos os comentadores e lo- 
cutoras alemães entregaram-se 
a tareia dd redigir e ler ape­
lo-, e mais apelos, dando con­
fiança ao pove alemão.

A Alemanha é um povo de

mente que a Frajjça 
tra bastantç forte e 
naçôas não

BERLIM QUASI A 
DAS VANGUARDAS

os japoneses ,••> territArlq 
nAs até os vlsinham-ns d? 
|<has metr-polltanas. •

OCUPADAS MAIS ifoO J.OCUã» 
L1DADES NO ODER

ria ocuparam n. margem 
ental do rio Oder, sobre 
Jrentp, iquasi continua dé 
quilômetros e flanqueram

POPULAR
MAO

corto, estnrenios p^*r- 
e Integrados no reg.- 

le pnrelhii 
mundo que

Tanques soviéticos qiiA ten­
taram atravessar as camadas | 
congeladas afundaram. Alem 
disso, o inimigo apesar dos es­
forços que fez rão conseguiram

LONDRES, 5 ( 
forças sovlítlcas- 
ram a Alemanha 
tendo atualmente 
na frr.nte de 5’

LONDRES, 5 (UP) — O cor­
respondente radilofc\nico ale­
mão disse, esta noite, que o 
marechal Zhuko? já dispõe de 
algumas pequenas cabeças )ie 
ponte, através do rio Oder, no 
setor de Kueitrln « acrescentou 
1 Os russos com todos meios ao 
seu alcanco procuram amplia.r 
éssas cabeças de ponte. O tem 
po tornou-se mais frio e o ter­
reno mais sólido, mas os vtn- 
tos quentes que ivarreram re­
centemente esse retor provo­
caram rápido degelo no Oder.

LONDRES, 
GENTE) — 
Cgs estão aumentando tontinua-

VIOLKNTOS COMBATES 
KRUSTIN

LUTA VIOLENTA
LONDRES ULGENTE, — A 

rádio de Tókio anunciou qn 
os nipônicos estão empenhados 
em luta violenta contra ; 
pontas de lanças inimigas.

zados salfcomtam que as forças 'acreijj n.-s>' ique da sorte Mos 
soviéticas estão <___ ‘ ‘
agora em pleno coração da 
lésia, (uns 50 •.qi|llometlT*.os 
sudoéste de Breslav.

militar 
•permanente dos francês», 
ted? a região do Reno.

Segundo — Separação do 
litóiio a margem esqu-rda
Reno e bafa do Ruhr em Esta

LONDRES, 5 (UP) — 
exércitos russos estão a 48 
lemetros de Berlim e as posi­
ções nazistas de Kustrin e 
Francfort do Odier já e»stão es 
troitamente ligadas.

Informações de Moseooi ax?res 
contam que nos suburbios orien 
tais de Krnstrin estão se tra­

vando violentos combates,

LONDRES, 5 (U. P.) — 
deiosas forças russas* estão 
vestindo contra a posição 
zista ao oe-Mtc, do Oder. O

LONDRES, õ (UP) 
va -ofenslíva. desfechada pelae 
forças -de Koniftv na Silésla. 
continua em pleno desenvolvi­
mento. Atacando intensamen­
te os nazistas -entre Breslau e 
Oppeln, os russos ultrapassa­
ram o Oder na zona de Bri e.g 
e já se encontram combatendo 
adem de Grdutau, a 20 •quilô­
metros da margem locidental 
do Odor. Observadores autori-

15 quilômetros nordésite 
Francfort.

opi«r.’ão que a partir de

LONDRH5, 5 (ÜP). — iSe- 
gundo o comentarista atejmão 
von Ffammer, os russos lança­
ram várias divisões de infan­
taria e numerosos tanques 
direção de Stettin.

Grandes forçais) /aJfemãs 
contivéram eb ^Stargard, 
quilômetros ao sul de Stettin.

Acrescentou tque os soviéticos 
conseguiram efetuar penetra­
ções nos arcos deíensivos 
Francfort e Fuorteiburgen, 
quilômetros a sudéste daquéla 
primeira cidadio.

?X)NDRES, 5 .D. P.) — O
gal von Syhlitz, chefe õa União 
do.Á Oficiais Alemães, com sed . 
cm Moscou, em transmissão d:

ridjule, 
<io

l»or 
rl«ie

NOA'A YORK, 5 (VPl . — \ 
oenpncão total de Mnvilha ’ 
la. forças norte ameri ana< : > 
cia praticamente uma t.«»v 
foge na guerra do Pacifico. • •«

ra a Alemanha, f?z um élihn » 
areio no povo alemão, pira se 
libertar de Hitler e pa n que 
se coloqarA ao lado da paz. ‘ S-a 
nà< se a provei’ar esta Gltima 
oportunidade — destaeju Syh- 
liií - ■ a paz será ainda n.ais 
severa do que agora”.

qu;ít a 
s exércitos 
colocará °

Fcotas e pensadores e por isso 
m?.smo não se renderá — a.fir- 
mou um comentados. Em ou­
tros apelos, lidos constantemen 
te, destaca-se que os alemães 
precisam permanecer unidos 
em torno *ie ’Hitl-?«r e que qual- 
çft.<er Idivi.siãto isetria 
da nação.

d o-f i-n i t i va m e-n t o 
no Brasil o 

x/ n g Oa-mpectnato Mtand:|l 
Fute.bõl, Encerrando a no 
o referido vespertino diz 
a escolha cio nosso .pais 
sé de do citado ce^tame-j 
esc nlhldo definit ivamente 
por uianimRUde 4e vótos.

desfechados por 
beças de ponte 
nas margens ocidental do 
Oder, na zona de Brvslan.

«ficial 
gundo n referidn 
ICqundor

5 (ir. p. - ur­
as forças R) dét 1-

combatendo inesmbs d^pend-ará em grandie
Si- {parte a travessia do Oder, pe-

l>r P',rar, com n maior 
iHiljj / '^e* n mnnifoM<?tÇão 1»<>- 

k 1»C1<> voto”. ncrcHCPuta: 
r». *’“hi ente inêm dveer.i npa- 

M b i eleitoral ork ntndo-

a> longo de u.ma linha 
córre de Massi-Broko o 
ça Valesinika, 
trai.

Os ugoslavos atacaram a. zo­
na de Nassi com inteiro exito 
e Vis for. ais aéras iugoslavas 
estão ativas nas ações de mar­
telar o inimigo.

zoni, umi
direção a

ROMA, 
citai mente 
bardei ros 
no Mediterranooo 
tão incluídas as unidades 
F.A.8.

T 5 (UP). •— In»for- 
frontoira italiana 

'.mães evacuaram toda 
As escassas forças fas 

foram envindas ja- 
r os germânicos en 

trarani, em seg-uida, cm luta 
com os gmerrilheiros nacionais 

Os palriôtas italianos con­
trolam, agora, novamente, Val- 
d<sla e outros povnsdos dAs^ 
região italiana.

" ''O Oder
108 a° sudoéste de

ROMA, 5 
do Quinto 

’ súl>itam?inte, a ofensiva no se­
tor do vale da rho Ser-hio, na. 
Italia. E, ímedialamente, rt u 
param a povoaçlo de Gallicano. 
que foi cortquisiada pelos ale­
mães em desemhro último.

'Talicano está situada a 27 
quilômetros do mar da l.iguria 
na margem criental do S-.f< hio. 
A xeconquist-.i de Oálkano cli- 
m.ina o ultimo avanço germa- 
r.ico -e limpa o terreno para o 
reinicio de mitra ofensiva, quan 
do melhorarem as condições 
a.t mosf'ricas.

De Gaulle 
('amente, no 
s* xealisa a 
Ttes Grandes
ifõsso aprovado

ahnn-
na B.ofcnia?cen-

(ÜP) — «Três 
NCgiuvdo cotisín. 
e cNtudamlo as 
<lnr a comissão 

nNseRMora eiiropéa novos po- 
deJrea para controlar n Alema­
nha depoia da capitulação.

Acreditar-ae tamjbein qne ii 
con|ferencfa y?liurchill. Ro-

OS SOLDADOS ALE­
MÃES SE RECUSAM

A COMBATER
ESTOCOLMO, 5 (Ú. P.) 

— Os ciroulos responsá­
veis locais diíem que o Al­
to Comando Alemão está 
lutando com o des?.speta- 
do indeferentismo das tro­
pas destacadas 
oriental as quais 
pouco d»ipostas a

governo hulgarc
STAlMUTI., 5 (UP) — /De 

Sofia dovclarnm que n*Buiga- 
‘.i.'a re<>nh / u v&riaa reptv- 
fienttições 'd\plom atilas f.os 
pnfses balcânicos.

,se .eticon- 
as demais 

podem iigorar tal

d i.tro co território alemão. A 
lesistência nazist.», aun.ei»t<’ii 
em n uit. s pontos <<a frente d* 
biuilha < r.de o .tv.». lor» ou­
se ma.*s icnto.

0 campeonato Mundial 
de Futebol

RIO, 5 (AN). — Um verner* 
tino carióea em sua ertiiçiào do 

I hoje, afirmou it-um telegrama 
procedente de Santiago do (Sit­
ie, que ficou

I r?solvido ser

FAR1S, 5 (UP), — Anuncia- 
se KjUe o Primeiro Exercito nor 

teaniericanos está no/zamente 
t»ob o comando do gal. Ornar 
Bradley.

S 
•no -

Anteriormenfet a «^müRsho 
\tultn n« inãox ntndaa porque 
em np nns um organismo con 
Nulfivo |om poderes para re­
comendar mas não para tomar 
dtrétnmente Importantes dect»-

procedeu 
fiilmente, 

d 3 
Panamá e Havana. 

FaFando sobre 
to do Equador, 
rio Int rino do 
mento de í.stadi* 
declarou que “sc 
uma demonstração <L 
dariedade ^InteráAn; 
na no marco das 
l. uld;uP\

DECLAROU GUERRA 
AO JAPAO!

LONDRES, 5 (UP) — Infor­
mações contidas no comunicado 
russo de hoj<à dizem -que forças 
soviéticas jchegana.m ao Oderr 
pelo norte ô sudoéste de Franc- 
fert, ocupando mais de cem lo­
calidade, entre as quais Wetz, 

de

.A<» norte,

BRADLEY
Novamente no co 
mando do Io

ma-nifratou publi- 
mnmento em jue 
ucnPei-êneia cln, 
qM desejaria que 

pelos lidjrcs

Joseph Grigg, 
Gaulle, ■ num 
ao povo fran 

cís, o qual durou 30 
ej.poz o plano franoês 
pontos .para a solução 
iblemas da Europa de 
guerra e afirmou oategorica-

OFENSIVA DE K 
SILESIA

nu r, d ?<tacou que os aleinfles e 
rrssos estão empenhados em 
sangrenta luta no cortçáo da 
Silfsia. Acredita-se que os rus­
sos iniciarão, dessa 
nova ir.vtistida em

I terreno é irregular e dififcil, I I 
onde ao mesmo tempo se utili-I 
Havam topografia do 
pita a resistência

Ampliando seu dc-minio 
bre posições defc.nslvas da 
ralhas ocident-.il, (v«5,i-tas 
ças de Pattun apoderaram-se 
d< terreno dominante á 
quilômetros t_ ____ _

I« ccupnman o entroncamento dei 
j Erail lscheid, ao noj <Vste do

VISTA 
RUSSAS 

31OSCOU, 5 (IIP — De Meyer 
S. Handler, da UP) — Forças 
soviéticas de tanque e infanta- 

ori- 
uma 

100

quo Invadi- 
esi‘io fq nii-ii- 
ao I ngo du- 

;ni!0meti os.

5 (UP) — Foi ofi- 
anunciarto . que bom- 
das Foi ca. Taticas 

em "que <ms- 
da 

realisarant incurs~< e 
ao norte da Italia e efetuaram 
K7 ataques litoranea a Imq or- 
tar.tes linhas de comunicações 
tmtre o norte da Italia e a Eu­
ropa ainda dominada pt 1 ,s 
fascismo», que curzam o des- 
ladeiro de Ereuer unicamente,

IFASHINGTON, 5 (UP — 
RGEN'1'E) — o Equador 

<>f iidalmcnte, 
Japão! E*;a

xer. 
f Despachos 

terreno i que Unidades de Palton .
linm á-s margens ocidejil.l 

sõ-, rio OJefm, nas prcxlmidad. 
mu i» hiedojn

Os naxistas informaram 
trapas americanas l aiiam 

tr. s podo Scli 1 edein . Ar. i ,‘s 
a léste de Bachet >.a., foram confirmadas <i p

I Na frente plsfwjat.n, os 
Prnm — dô-.eo-aftierfcaiins ..o. I i n.:ian.
. T . SêtOr fora,n (1es- qtdlnndo milhares de - d.l .do, 
truidos 10 castunnUs. le.Mt-adds a oéste de RouCfJh.

(UP). — Tropas 
[ercito assumiram

<111

LONDRES. 5 
grnmlcw** qiu* 
vflffto reunidos 
propoNÍnM pnm

forças do gal. Koniev lança­
ram uma nova ofensiva na Si- 
lésla. A ímissora de Berlim in­
formou que os soldados russos 
estão atacando intencam» nte 
nas linhas nazistas, a cerca de

kms, ao sudoeste de Ber- 
Os ataques russos <stão 

prde»rosas ca- 
estabel/ci 1 is 

rio

I Exército Popular Alemão 
fcíi 1 rizou — te,n sido empre- 

°» ao qv„e paréce, ,s(i.ncn- 
< e ápra objetivos defenriv )s, 

,s foi treinado 
ami#. <le 
anl|-tant)ues.

PENETRAÇÕES SOVIÉTICAS 
NAS LINHAS ALEHAS

gru-b dis e ér- 
eilo% 5 (Urf ). — As cidades 
de GolonifB è Col-*nza sofreram 
rude bombardeio durartt*', a noi| 
to passada. Os aviões Mosqui-j 
tr-s <ia RAF com base no con- 
* nente C: | iveram .em/penhados 
em ação que r sultou na des- 
tiuição de 60 v .íoulos, 20 bar­
caças duas compo .ições gerro- 
viárias.

êxitos obtllos na Filinina*. 
nn'( r^nnos tralarão i«e at

__ _  ... em-
n’lor no triiguii, aPÓ* aflr- 

“o p Get lio
aiixciiltimdo os desejos 

C(»in idou sons nu i

litica francesa de apôssguerra 
teria nrime iramente as alian­
ças regionais, tais como a IM 
gica. Luxemburgo

LONDRES, 5 (U. P.) - As
tronas de^Zhukov imiciiram vio­
lento assalto ao grande 
defensivo no rio Oder, 
Kv.^trln e Francfort, no 
Os alemães admitem qu • 
doía importantes bahia.rt são 
decisivos para a de/esa le Ber­
lim e que estão suportiml » um 
ataque sem

Em ação os Mosquitos
COM o 21

5 (UP). 
londrino 

potencial 
Alemão, 

seu número em,
'■ hões dj homens.'
ifisse <1Ue esse exército, ha 

eií m-e.Zes, contava apenas do 
18 milhões.

.p'11

Na chefia do governo 
provisorio

PAUIS, 5 (UP) — N< 
co e na Impreath da 
cu-eace a lmpreas‘ío de 
Ruasia, logo que seu 
eptrom om Berlim,
marechal Paulus, chefe da Ale­
manha (Livi/j. de IEoisoou, da 
I liefin do Úo".’err.o Provisório 

' aitm.âo.

V<<h| « ME IV4», I
*‘'ll||, "UCÕVH <1u 
* *«•»« 
&<><)..,,',,l‘ pleito 

t’'r noxlvos 
reaoHl.lo, 

-o..''"'-9- <l«» eP 
. ■ lUCLkli;, I tnria con.sMprnndí» tain<> *m n< 

ronveiiicncíns do dar a rx*<<TÍdíi 
comÍRsãí» podereM poa ícaw nitt 
«<n para a ndminiatri ção da

Luta entre alemães e 
italianos

Londres. 
ct‘>nentari3,,u 
s®. hoje, ao

Popu ar <lo o

Incursões ao norte da 
Italia

ir.am da
< li»; os a 
Valdsl» 
ci I a s q u e

i»no*-PAZ i
na .uemanha

ataques naz sfas
I.ONDRES, 5 (UT). u 

munlcado extpciido p b jn 
eibat rJ’lto Anuncia que 
ataques inimigos ra

• Itelojar,, ao m.-idéste 
ci a, foram repo) kl os.

0 5o Exército assume 
ofensva

PAlilS, C (Terça-FeirJ)— 
(D ?. Jonies Mac «Uiticv, da UP). 
Foiças du Terceiro Exéiaiit > 
amerlçnno sob o comando cie 
Palton, penetre ram mais 
quilômetros scfbre o meo
deff-sas da iSlegfried, ao norte 
do Rernn, encontrando numo- 
rc-sns easamr.tas abandonadas, 
n iqi!'-. dA margem de novas es- 
peculacfied sA.bro si o.s alemlâcs 
estão se retirando do JIno.

A penetração norte-ameríca.- 
na ifoi conseguida a set quilo- 

mtros ao norcíste de prum. 
zona diesabitada, i.ntre as mais 
alias créstjts da cordilhe'r', do 
)'chenefeld leobértas de i|ovea, 
sn .uanto jue outros elementcs 
fle- 1’at.ton se aproximaram do 
outras fortificaçõ A da S ey- 
fried, a léste de Bachct, numa 
frente do tres quilômetros.

A penetração das fo ç.is de

MOSCOU, 5 (UP) — Despa- 
io -S ^ren^e <le batalhas in 

tClUe as vanguardas so- 
estão a * uns 47 kms. 

® Berlim ’ e qu-e, Francfort e 
’Htrin' “estão estreiLam^ntc 

j,'- ^ádas* yy mesmo tempo que 
desenvolvem vio-k.ntos com 

' te» nos suiburbios orientais 
e ^faaotfort. EnqManjto 

radio die ‘Berlim frequente- 
ri*ente a.>kticipa nos comunica- 

s °ficials que exércitos d*e. 
oniev lan<x>u nova ofensiva 

í,a?.- de ponte sobre
a uns 50 quilome-

Berüm.

•Londres, 5 (UP) — a rr
de Berlim dá conta df. que 

JUSS9S consguiram unir suas 
pQas de ponte atrwvés do 

c,er» em òblau e Brieg.

^El.RORAM as 
«VSSAS

5 (UP) • 
rve h- a informou, hoje, 
up ^nfcirmaqões de 

muJt»'.Plicando< as tma- 
’I>r^'Paz» nRS prin- 

R]it?IS °‘<lades alemãs. Conso- 
fcin ^n^°^niaçõ<s, que
akp.,Tri re?t-l>idas de Estocolmo 
Ri(1av,tSe a cada momento 
ljn a^° Alimentícia de B 
‘«fúe-u?dj aos n1i,hares 
^Fita] °S que afluem Para

Os bondes de Londres 
vão rodar.

na frente 
parecem 
aferecer 

luta de vida e morte
exércitos soviéticos.

ESTOCOLMO, 5 (U.
— O peritos militare.3 
mam que está reinando
algo indescritível entre as 
forças armadas da Alema­
nha, já. que as manolra.s 
da frente do Oder apresen­
tam-se demasiado 1 ntas 
fr?nte ao número de fôr- 
ças destacadas que é extre­
ma mente gigantesco em 

.relação as possibilidades 
de c o mi’) ate.

fortaiesas e centro de cí»mnni- 
cações de Krues-.tin, p 1<> n rt 3 
e sul, introdu. indo cunha n 
tre éla e Francfort.

Tropas d . Zhukc-v chcg*.* 1 >b 
a quilômetros de BoKim, a ) 
co-rJquistar Zellin, 25 qtiiilom - 
tros ao noriectc*- de Kru.

Simultaneamente, os 
citos da Primeira Frentq 
r.iana sob o -comando de 
iniciaram a segunda fase 
talha >de Berlim, ao
grande ofensiva ao sul de Bres 
lau com o objetivo -de prot g< r 
o flanco meridional das foiças 
de Zsukov, quando essas so em­
penharem no ataque final s?» 
bre a capital alemã.

através <le umn 
cqixuitoriann.

•IhM,'11 \,,A' 5 <!’•>

"’M„ ....... .. “

Abandonam a Siegfried 1

lí.ente, a intensidade dó seus 
ataques contra as (’.?'• sis nu- 
zi.vtas n<. frente de K» »-trin e 
Francfort, no Oder. Num ron- 
t-> não mencionado dessa fren­
te os russos aniu a d 1 uma 
cabeça de ponto- nazista na 
margem oriental .lo rij Oder. 
Na zona de Kustr.n -» Franc­
fort, no Odd, rt.ssos efe- 
t u-ran\ noves avanços de:al •- 
Jando o inimigo d is n >*içõ* s 
poderosaniente f<> ’if.-'adas.

ESTUDAM OS “3 GRANDES ” A SITUAÇÃO

r.de
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OUVIDOS PELA IMPRENSA A PROPOSITO DAS ELEIÇÕES

Ingres e Salões\ üntigos proceres políticos não
escondem seu regozijoNATALICIOS PRECEITO DO DIA

ANOS HOJE:

DR. FLORES
n h íí.

OS SENHORES: DR. MILTON LOPES

0 que vai pelo Pais
continuou:

(Através da Agencia Nacional) JGSE’ AMÉRICO

INICIO
HEDONDA

Mi-

CASA DESOCUPADA BENVLNDA SEJE

>• bre

VENDE-SErefe-

O
FLORHS »À CUNHA

direi
O DIl.

o<p-

Vlcente Ráò não quizO ar. diz

OTTONIEL P. DOS SANTOS

Roa Cd. Dokidio 1° 740 - P Grossa

lei eleitorlal.
fazer alguns

do Sr.
comer

ria 
às 
do

do pensamento 
to do Brasil”.

O dr. Artur Be-rnardes assim 
falou:

tempos são outros, 
são os imp r:id\o< 
mundo que nafiCA

aitro 
Brasil 
nem a

Baranski ssgue

!o eleito.al E’ o que posse di- 
;er no momento.”

e 
seu 

nesta 
provisoria- 

Avenída _ — 
- ond?. acha-

Maior propriamente 
qual terá inicio no 
Março próximo.

O fiR. ODILON BRAGA E’ FE- 
LAS EL: IÇÕES DIRETAS

general 
sufrágio 
secreto, 
se fizesse 
'.ente”.

O DR. JOSE AMÉRICO QUER 
ELFIÇÕES DE VERDADE

Desde que 
li-berdade não me 
izir outra coisa:

Vnede-se uma no/cerrtro, na 
|rua Cel. Dulcídio, entre, a rua 
Marechal Deodoro e rua 15, 
com todas as instalações sani­
tárias e elétricas, construção 
làista. Preço, Cr$ 27.0^0,00. Tra­
tar das 18 30 às 21 hora.% à 
rua líinon Silva, 65.

RIO — O Sr. Ministro da 
Aeronáutica designou para fa­
zerem parte da próxima turma

— Sebastião, filho do Sr.
Furides Fugas, proprietário

Dr. Joaquim Loiola, aba- 
lisado clinico e figura de 
grande destaque na socieda­
de pontagro.sser.se.

— Marcilio Kuhn, proprie­
tário do Hotel Viana, e,m 
Pinai.

com o

MEDICO
Avisa que daqui por diante 

obedecerá o seguinte horário: 
: 4 V* (2’4) ás 17 (5) horas Aos 
sábados somente * pela manhã 
das 10 ás 11 1 oras.

(Ú. P.) — 
da B.lgim 
Stali.n, Roo- 
estão reu-

I Uma chfácara no Calipial Ves- 
pasiano Madureira, com casa 
de residência, tipo “bupgalow” 
e diversas benfeitorias. Trátar 
com Atanagildo José de Almei­
da, à rua Bento Ribeiro, es- 
quina Couto de Magalhães — 
Ponta Grossa.

—- Zelio, flilho do Sr. Es- 
tevam dos Santos, residen­

te em Arar uva.

G6?.s Monti.ro: ,*iem 
universal, direto * 

qualquer .eleição dl,e 
seria contraprodu-

t VENDILSE, pnr preço de 
ocasião, um jogo para noiva, 
com véu, grinalda, bouquet e 
porta-allanças, tudo e.m per­
feito estado.

Tratar á rua do Rosário, 48 
— Nesta cidade.

políticos do 
e outros devem ser os propó­
sitos e os i|deais do governo, 
parece que se Impõe uma cor- 
rosnondéncia exata entre a e,x - 
ciição. e os executores. Por piim 
não ereio que a simples elei- 
qão de um Congresso qualquer 
seja bastante para nos dar o 
dlire’ito de comparecer à mesa 
da paz. Pteoisamos compare- 
•cr ali ou com uma constitui­

ção emanada da soberania po­
pular ou, pelo menos, com um 
governo meieoedor da confian­
ça da opinião democrática do 
país, da América e do mundo”.

comunica os seus amigos 
clientes a reabertura do 
escritório de advocacia, 
cidade atendendo 
mente no Hqtel 
quarto n. 20 — —
se inteiramente a disposição.

“F.’ A FXPKF.SSAO FINAI. D» 
pensamento' e i>o senti­

mento DO BRASIL”

João de Oliveira 
Pacheco,

à cursar a Esicola de
e ’Estado Maior do 
verworth, nos
cs svrúintses oficiais da F.A.t 

brigadeiro Fábio <Sá Earp, 
neis Ant »n.io Alberto Bar- j

O Qr. Flores da Cunha, 
governador no Rio Orando do 
Sul fez, a proposito, as seguin 
tos declarações:

eleitorado brasileiro
— cm pl?.ito livre e 

garantido, há-de forçosamente 
pnhe-r escolher seus, represen­
tantes.

O que é vtalvel e o anseio do 
pais em escolher seus manda 
tnrios. O sr. Flores da Cunha 
lalov. a seguir da stuação in- 

ioríal dos presos

Assim se manifestou o dr. 
José Américo:

"Desejo, como outros brasi­
leiros. o regresso do Brasil á 
democracia, e, portanto elei­
ções. Mas que tejam eleções 

I <1?, verdade, isto é, voto direto 
’ e secreto, cujas vantagens fo- 
I ram demonstradas pela experi- 
i encia já realizada. E que se 
i processam taníbém num ambi­
ente isente, d?, qua.isquer res- 

J trições á condene ia des cida­
dãos e á liberdade de propagan 
da, para que o seu resultado 
seja acatado por todos, como 
padrão de aperfeiçoamento da 
nessa vida pública”.

ESTARIA 0 “GRANDE
TRIO” EM ESTALIN-

GRADO

BENEFICIO DO BANHO
Os banhos frios de chuveiro 

representam excelente excitan­
te para a péle, principal mento 
porque ativam a circulação do 
-.anguo e. dão agradável sensa 
ção de bem-estar.
...Tome banho ditárifttnente,

DESIGNADOS PARA i- 
( l RSO NOS ESTADOS 

DOS

MEDIDAS PARA A RE 
PATRMÇAO DOS 

SUÉCOS

AS SENHGRÍTAS: Irene, filha 
d> Dr. Herbert Palhano, ie 

sidente em Londrina.
’— Dejaníra da Luz, filha 

do Sr. João B, Cavalli.
—Zafia, diléta filha
Jamil Abrão Abklala, 

viants em Guarapuava.
•— Maria Mendes.

AS SENHORAS:
— U. Maria Luiza 

s<s Viei-ra, esposa do Sr. Fir- 
mino Vieira, alto comercian­

te em São Jeronimo.
—D. Maria, esposa do Sr.

Ernestq Bertholis, residente, 
em Londrina.
O*: JOVENS:

VICENTE RA’O NAO 
QUER FALAR....

O sr. Odilon Braga, ox-mi- 
nistro da Agricultura, a<> ser 
cuvido, reportou-sc aos comen­
tários que-, a propósito das elei­
ções no Brasil, fez o “New 
York Times”, diz-endo:

— “Para ser sincero, 
Gue o despacho enviado 
"New York Tlme^s” me d
cionou... VÓ-se que, o seu au­
tor está mal informado sobre 
ps realidade^ de nossa histõ-

cirurgiao-dentista
CLÍNICA E PRÓTESE DENTARIAS
Modernas dentaduras anatômicas, 

de efeito natural e perfeita 
estabilidade.

MANHÃ: HORA MARCADA

Comando| nos Estados Unidos até os fins 
Fort L a-|de ifevc.rtMro, para inferarem o 

Estados Unidos,1 curso preliminar de três «ema- 
• Fstad i 
dito, o 
á 15 dt

RIO, 5 (D.) —
jrem colmas para 
espectativa que domina

Ol TROS TEMPOS
Odilon Bra-

ESTAMBVL. 5
Notícias chegadas 
levam a crer que 
sevelt e Churchill
Paulo Emiilio da Camara 
tegal e Clovis Costa. Qs 
ilidos ofkiais deverão

EI^1’(>CGLMO, 5 (U. P.) ** 
ministério do Ext ,rior (,A 

Suécia enfiou duas dei 
ções à Alenranha, inclusi»v-« 
automóveis e ònilbus, a-fith-o 
auxiliar os funcionários na -ta' 
nefa do repatriar os c4dadãe 
da Escandinavia oriental, 
no Reich. 20 mulheres e cri»n' 
cas su^oaj? já < stão em 
com destino à Pátria, quá:1’ 
na estrada de Hosenholz, níl^ 
prmclmldades d^ Stetin, pud®* 
ram ouvir o fragor da urtilhã* 
ria soviética em açião, 
o ônibus que as conduzia 
forçado a parar a"> sudoêato ® 
Holsenholz, que já está ao ' 
canoe das pontas de lança® s0‘ 
vléticas.

O sr. J E. d?, Macedo Soares, 
pclítico fluminense, cotthecid0 
jornalista e ex-senador, assim 
sn referiu, à notícia das elei-

— “O movimento d moernw 
co do Brasill, a aspiração e R 

iinação id>. conquistá-h'» 
m paralelo com nenhum 
movimento de idéias n° 

nem a Independência.
Abolição, nem a R0pá'. 

id -ia pa ' 
cas.‘a d) 

le nenhum*1 
ress’o fin^i 
o sentimetu’

espíritos dos brasileiros dian­
te das noticias que apregoam 
para brevo as eleições no Bra, 
sil. Antigos proceres políticos 
tão ouvfdcs e, todos, se 
manifestado fa voravelm, nte 
realização do pleito.

Eis aqui algumas das decla- 
raqõs feitas por conhecidas fi­
guras do mundo político sotbre 
o palpitante assunto.

blica. Não é uma 
cular de nenhuma 
nenhum partido, 
classe E’ uma oxi

Os jornais emitir opinião. Limitou-se a 
espelhar| dizer:

— Não quero dar entrevistas 
»o momento. Só falarei quando 
fôr publicada a 
Ai então poderei 
comentários.

SUFRVGIO UNIVERSMm DL- 
RE1O E SECRETO

Finalizando, o sr. Odilon 
Braga volta a falar no géne- 
ral Góes Monteiro para reafir­
mar a sua cdncordâncía com 
a sua opinião relativa ao modo 
p< r que so dev&m processar as 
c ipiçôes:

— “Estou.

da Farmacia S. João, em Ja 
boti.

— Dorival, ifilho do casal 
D Maria-.Iosé Cardoso, re­
sidente em Pato Branco.

— Zeifreid Ernesto, ifilho 
do casal D. Carmem-Lino 
Kro-etz, residente em Porte

recupei^i 
tenho i«atila 
auscultar a 

opinião nacional. Sc as t l . çõea 
R€ realizarem em ambiente de 
plena liberdade e lisura, ser i 
o primeiro a deelarar-m-. de 
abordo com a situação vence­
dora, acatando r-difirio.s mmte 
o resultado do

mais recente. E no que toca 
eleições, nada disse além 
que o goveruo tem prome­

tido nus últimos meses, nms| 
um tanto vã mente. Data in­

certa. Processo desconhecí lo. 
Objetivos sem interesse. Muito 
mais palpitante, e.m todos o.-, 
'sentidos, pareceu-me a (palavra 
tio general Góes Monteiro. Não 
pó por ser do general Góes, 
puja conversão nos enche de 
júbilo, mas por haver sid«> 
franco o leal na confissão d.is 
jnotlvos que levaram as forças 
armadas a assumir a respon­
sabilidade do golpe de 10 de 
novembro”.

Despedida
Doutora Nma lut.s Baran>k* 

comunica que por motivo ‘,0 
seu sac 
roslau 
Rio de 
sos de especializaçlão.

Aproveita o ensêjo para 
agradecer ás suas dlst:ut:»s 
clientes a preferenoia que lhd 
c« is pensaram ;e a todos a £e' 
n-erosa acolhida que1 teve nfiS‘ 
ia encantadora cidade, da quíl 
levará infinitas saud d s, 
para a qual tenciona voltar 
vemente.

PRECISA-SE
Precisa-se de rapazes de 1* 

16 anos para trabalharem na 
Fábrica de Camas Patente.- I'1' 
formações à ma Augusto B‘' 
bas, 3á. j®J

Prossegue 
«a:

— “Se os

TtJO — Iniciam-se hoje, ter- o 
h.inando no próximo dia 7, os r 
trabalhos 'da coirterêneja da -c 
.Mesa liedonda, organisado pe-- celo.s e Samuel Ribeiro Gomes 
In Federaçáo Brasileira, .pelo Pereira. Tenentes-Coroneis Ho- 
progresso Feminino, em cola- mero Souto de Oliveira e Or.- 
I,. ração com a comissão técni-1 raldo Guilrde Aquino, e os ma 
ca do .Ministério das Relações jores Roberto de Faria Lima, 
1 ,xt . ioies. No programa dessa 
conferênaia está ineluido o 
estudo das seguintes ques­
tões' Direitos e dev. res dos 

'cidadãos e igualdade d-s se­
xos, educação e formação es­
piritual dos povos, trabalho da 
mulhar na guerra e na paz, 
problemas psicológicos de após 
guerra, saúde e previdência 
social no após guerra, organi- 
sarjão e manutenção da paz.

COMO faiou O

BERNARDErf

5.a feira •
íDOMINGO, em duas sessões 7 e 9,15

Terrível! A verdade sobre o Japão

HOJE -3a. feira-ás 7,45- HOJE ATRAZtio Mal

DO SOLSABADO
As aventuras íe

Acmtecea Falcão

a um homem P.OBEHT

ecom
Fríe

1
S.. u e Iinprê «<sío-

■ilhós do Hitier"!!!

ja ver Jnpàti e x |

todos 08 recantos

SARARA NNor jnpoifN lutador

e unicò!

porada

NASCEN

0 testemunho 
do Cadaver

Exttaordinaria «Sessão Gíganie» - Senhoras: Ci $ 1,(0

as Estudantes
Tom Conway

Jean Brooki

Brasil, em mínimos detalhes!

transformado num filin

levou a

do James R. jr ing

jreção. EDv ARD DMRTRYK.

1- Deip Atualidade
2- Meninos Terríveis

GPlnrs; 5o

Dir legitima proISus&O ,1945’ MARGO — J.

filr . Radie

3-Prisões que Salvam
(LIVRE)

sentimento n cru ,

BREVE!
CARV GRANT, LAUbí

NE DAY, e..i |

Aventurei-;
1 1 'r.r.nto

Cine Império
(0 CINEMA DA ELITE EONTAOROS SENSE) " J1

Emprtta: MIRANDA A CIA. ------ FONE: 5-5-1

(10 ANOS)

Magistral tíisma com Wilíid lawsou e NoraSwiiihuriie

ALMA TORTURADA
, ■ <10 ANOS) . . ,

Com Verônica Lake e Alan/ Lãdd 
ÃGÜÃliDÊML >««[(Win"

0 amor é cqfea ongya-
çada! Ele era 
de cair, ela era fasil ? 
querer .. E ambis ví- t 

vem a comédia mais 
gostosa, deliciosa e..^' 
maliciosa, desta tem-, l'm drama intenso, ahalador, i j, «iparavel

Giganiesco programa dnp[o

Frutos

pontagro.sser.se
Monti.ro
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IstãFutos dhspõrtc clube independente
Capítulo 1 

o o CLL1IE K SEUS FINS

ART. 1. — O ESPORTE 
Ll-UBE INDEPENDENTE, lun- 
«•*do i-m 26 d- Julho de 1642, 
?}n São Carlos, lá. Distrito do 
■yunlc.pio de Xapecó, Estado 
“e Santa Catarina, hoje, Ter- 
inOrio Federal do Iguass.á e 
maugurado dia 15 de Novem- 
Sf® do mesmo ano, em sua 
Bíde Provisória, tem por obje­
ta o promover entre seus aseo- 
eiados a pratica de vários es- 
iyjtes e exercícios atléticos, 
Ptlncipalmente o jogo de foct- 
,?'*» bein tomo outras divar- eces.
r,s, UNICO — O ESPORTE 
11 vBB INDEPENDENTE, tem 
leironalidade distinta dos só- 
•os qve o compõem e com 

Ptssôa jurídica de direito pri- 
'íulo, preencherá a sdisposi- 
çoes a ele referentes.

Capitulo II
Ros Sócios E SIAS CLASSES 

,,.ART- 2. — Os sôclps divi- 
úem-se em:

A) Efetivos
{) Honorários
m Correspondentes
; ) Benemeritos
“ úNlco — Os sócios efeti- 

'CJ dividem-se em:
A) contribuintes
7) remidos
AUT. 3. — Será sócio efe- 

uvo contribuinte aquele que, 
?‘a!or de dezesseis anos, pagar

Gr| 10,00 e a men- 
«aildade de Cr$ 2,0*0.

ART. 4. — Será sócio ho- 
uc-rário qualquer cidadlào a 
quem Uu. conferido- o titulo 
Pela ASSEMEL.RJA OEKAL, 
por PropuMtu da Diretoria, co- 
lí0 prova de reconhecimento, 

P^r serviço» relevante* prtsta- 
ao Clu'be, ou ao esporte em Gfiral

AltT. 5. — Será Sócio cor- 
^epondente, aquele maior 
Uv 21 anos, pagar anualmente,
* quantia de Cr$ 20,00.

A’tT. o. — Será _t>ôcio cle-ti- 
o ã emido aquele qu-.u pagar <e 

só VOA epi qualquei- épo- 
a quantia acima de Cr$ .. -

r/HT- 7- — Será BÓcio Be- 
y^tnérito, o sócio ao qual for 
^■nteriao o titulo pela Ass m- 

•-ia Gerai, por proposta da 
J hetoiia, _d?<\ido a vxcepc.o- 
j aes serviços que hou vér pres- 
l»do a„ Clube.
♦ : — Na proposta, a Dire- 
íi t!a farA menção e exposição
atalhada dos serviços presta- 

Ü,J pelo sócio.
S 2. — o sócio ou suicior., 

niv, desejarem propór a beno- 
de qualquer sócio, de- 

}^ra t^flê-lo por intennedio da 
^•retona, a qual dec.dirá so> 
jr\ a procedência da pc.u*
Dosta.

§ 3. o Sócip ao qual fõç 
x f crt d o ' a benemere ncia» >f i -
'Ul‘1 isento do pagamento da» 
"‘•nsalidades, a partir da data 
? , Sessão da Assembléia Ge- 

que ifte houver conferido o 
titulo.
e/Kl. 8- — O número dos 

08 "letivos contribuintes e 
•"hiltado.

Capitulo 111
*'0S DEVERES E DIREITOS 

DOS SÓCIOS

ARt. 9. — a partir da da­
ta de sua admissão, assiste aos 
uocios honorários e efetivos 
'luites eom a Tr .ouraria o di­
reito de;

A> Frequentar o Clube
•1 Gozar de toda sorte de 

’"ei'etci(>8 ou Jogos atléticos 
. pivessões que o Club» pos- 
"lt ou organizar. —

I Tqjo.tr parte nas Assem- 
, ,'a Gert.es, votar e ser vo­tado

•» Requerer ao Prrsldeate 
-onvocaçlo extraordinárias de 
f-ssemblAia Geral, mediante 
“fosentaç-ío de um i-equeri- 

assinado por 15 sócios 
'elltos no mlnlmo, qoltes com 

___________________________

a TEZOURARIA, no qual ve­
nha expressamente indicado o 
motivo da convocação.

E) Requerer mudança de 
categoria de sócio, no daso de 
mudança.

F) Propór sócios de. qual­
quer categoria, excepto hono­
rários

ü ÚNICO — Os sócios Hono­
rários e Correspondentes não 
ficam incluídos no disposto da 
letra “C” onde diz: "VOTAR 
F. SER VOTADO”.

Cnpltulo IV

SAO DEVERES DOS SÓCIOS

A) Após ter pago a Joia, de 
uma nó vez, pagar pontual­
mente as mensalidades no prin­
cipio de cada mês entrante.

B) Cumprir e respeitar os 
presentes estatutos e as dis­
posições legais do Regimento 
interno, aprovado pela DIRE­
TORIA .

C) Acatar as resoluções da 
Diretoria, sendo facultado em 
caso de desacordo, o recurso 
previsto no artigo 9 ■ letra 
"D”.

D) Respoitar os membros 
da Diretoria dentro de suas 
atribuições;

E) Portar-se com correção, 
em todas as oportunidades em 
que sua pessõ assumir caráter 
ou função de sócio.

Capitulo V

ART. 11 — A admissão dos 
sócios se.rá feita mediante pro­
posta firmada por qualquer 
sócio quite com a TEZOlfRA- 
RIA. . J

A admissão do pro-
■ t p>re- 

êr.crutinjo secreto, 
que não se tor- 

que a impugnem

j 1. — a admissão < 
posto será julgada pela 
toria, por cre 
oastanno paia 
ne eletiva 
ti és votos

s 2. __ a admissão do sócio
cori -.fpon 1 jiue, sei a feita da 
mesma forma que a dos só­
cios eletivos, desue que o pro­
posto resida de 5 quilômetros 
a. mais de distancia tia beui 
nesta Vila.

AKT. 12__O Sócio propo-
lunite SAÚ responsável pelo 
pagamento da Joia e mensaii- 
uaue de seu proposto.

ART. 13- — õlão poderá fa­
zei parte do quadro social, 
aqii-.e que, por qvamuer nm.i- 
vm t una s'do elim.nauo d- 
uutru sociedade congenere ou 
uao, sendo no entanto permi- 
uuo a Oiiitoria oídenar sinui- 
cancia, afi li de apurar o nio- 
mo >elo qual fóia eliminado

AkÍ.. 11. — O Sóuo pro- 
uesto e aceito, que. não pagar » 
«cia e primeira mensalidade 
d< litro de 20 dias da aata ua 
respe tiva admissão, será «I- 
minado,' salvo justificação.

ART. 15 — O bócio que sem 
momo justificado atruzar-se 
ctm o pugameeito das mensa- 
lioades por um trimesae o<u 
contrair dividas com o çlube 
na importância desse trimes­
tre, será depois de avisado e 
v.xpirado o prazo de tolcrancia 
de lõ dias, >eni soluçtao de sua 
parte, eliminado, sem mais 
lorinalidad.js, t

ART. lô —- Todo Sócio qtu 
infrlngiiT qualqut-r arugp tes­
tes estatutos, ou, do Regiman­
te Interno, será punido pleu 
Diretoria, ccm pe/iaa de: Ad- 
n.oestaçào, Multa. Suspensuo 
i-té 30 dias e em caso de rein­
cidência, de eliminação do 
quadro social.

s 1 — o sócio suspenso, nao 
fica isento do pagamento de 
suas mensalidades, mas sina 
inhlbiuo do exercício dos di­
reitos concedidos por êstea
mtatutos. '

6 2. — A pena de niulta se- 
I rá imposta a titulo de. indeni- 

r.ação, quando a infração acar­
retar prejuízo material ao Clu-

| 'ÁRT. 1’ — ãlejn. ios cita- 
Id s no artigo 15, são motivos 
para eliminação dos sfioioa. 
qualquer ato que prejudique

I ao Clube, dirfta ou imlireta- 
mente, a critério da DireJariu.

ART. IS — Os sócios node-, 
rão pcopôr a Diretoria a pu­
nição de um sócio Infrator noa 
termos do artigo dentes 
estatutos, desde que em nume­
ro dei 8 sócios assinem um re­
querimento rundamentaudo o» 
fátos que os levaram a ial 
proposta.

ART. 19 — O Sócio elimi­
nado dos lermos dó artigo 1« 
e 17, não poiderá ter ingresso 
no Clube ccmo visitante.

ART. 20 — A readmissão 
conditões da admissão 
dos sócios se fará nas me.smas 

j 1. — o SÔcio- eliminado
nos termos do artigo 15, fica­
rá sugelto ao pagamento da 
importância que ocasionou sua 
eliminação.

§ 2. —- O sócio eliminado ros 
termos do artigo 16 e 17, não 
lioderá ser readmitido.

Capitulo VI

Dl DIRETORIA, St1'1 El.Et-
ÇAO, POSSE E SUAS ATRI­

BUIÇÕES

ARTIGO 21 — 0 Clube será 
administrado por uma DIRE­
TORIA eleita anualmente, no 
mês de Julho, em ssessão or. 
dinária de Assembléia Geral.

§ ÚNICO — os miembros 
que compõem a DIRETORIA 
São: Presidente, Vice-P-resi- 
deute, 1. e 2. Secretário, 1. « 
2. Tesoureiro, 1. e 2. Orador, 
Capitão Geral, Porta Estan­
darte, Guarda Esporte,Biblio­
tecário,

2. — A Comissão Fiscal, se­
rá composta do três_ membros, 
eleita anúalmente com a Dire­
toria, competindo-lne e.intir 
pareceres sobre as contas apre­
sentadas pela Diri,toria, pare- 
çtres esses quc senào submetí- 
dos á Assembléia Geral ordi­
nária, que tomará conhecimen­
to dos mesmos.

ART. 23 — A possa, da Di­
retoria e da Comissão Fiscal 
será dada pela Diretoria ante­
rior em sessão conjunta u 
qual se lavrará uma ata espe-
C1ar1’ 21 — A Solenidade da 
r.csse se roali^ará no dia 7 de 
Setenibd.r ele »-ada ano, salvo
caso dofeçra
caso de força manor.

ART. 25 — A Diretoria com-
i ele coletivamente:

A) administrar e zelar pe<- 
los interesses do Clube.

B) Aprovar . o Regimento
irterno. ..

C) Fazer cumprir as dispo- 
tições dos estatutos e do Re­
gí.neuto intarno.

Dj Distribuir ao Capitão de 
campo e Guarda esporte, co­
mo melhor convier, os servi­
ços que Mie forem afeto.

lí) resolver nos casos em 
qua fõr omissos êstes estatu­
tos e o regimento interno.

I) autorizar todas as des- 
pezas previstas por estes esta- 

1)

sr 
vo- 
or- 
b t- 
re-

P) .
Assembléias

tutos.
G) determinar 

sões.
H)

as diver-

nomear peipreserttantes 
para todo o qualquer ato que. 
tenha que figurar o Clube, no 
impedimento de seus represen­
tantes leigaes.

I) nomear o.s empregados 
que forem necessários.

J) organüzar anualmento. 
rclatorio do Clube para 
apresentado a discussão e 
tação da assembléia geral 
dinaria, compreendendo o 
lanço e demonstração da 
celta e despezas.

— - ■ Ao pristdei.to

as sessões di
sa’ri o 
. terá o

ART. 26 — 
compete:

A) presidir 
Diretoria, sem votar, i 
enso de empate em que. 
veto de desempate.

presidir a abertura cas 
■■■’ Gerais e convo-

ó-1as.
O Cbnove.tr as 

Diretoria.
D) reipreseptnr 

luizo e em todas 
i-portunlidades, 
substituto no raso 
mento por parte

segjõ's da 

o Clube em 
as domai* 

apresentando 
de Im'e1i- 

do Vioi Pre­
sidente.

lí) ordenar as d-*sP-‘tas que 
julgar necessárias, a.e a ui au- 
tia de Ci? Jtiú.Oo, fazendo cien­
te a Diretoria bdos motivos que 
o levaram a ordenar essas des- 
pezas.

1) agir conforme lhe. pare­
cer conveniente, em casos im­
previstos, dando conhecimento 
á Direitoria.

G) Assina rtodas a atas, 
teimos de abertura, encerra­
mento e, rubricar todos os 11- 
vi'os da Secretaria e Tez-oura- 
via.

H) assinar diplomas, con­
vites, cartões de ingresso e ou- I 
tros titiilos da igual ma.ture-1 
za, conjuntaniente com o Se- 
«•retario.

i) Assinar Che.ques e or­
dens de pagamento e outros 
títulos de igual natureza, con- 
iuntamente com o tezourairo

ART. 27 — Ao Vlee-Prasl- 
der.ite compete:

A) Substitui ro Presidente 
quando impedido este, em toda 
as suas atribuições.

ART. 28 — ao 1. Secretario 
compete:

a) elaborar e assinar tooa 
correspondência e lavrar as 
atas das sessões da Dire.tória, 
assinando-as.

B> assinar com o Presiden­
te, os títulos mencionados na 
letra H, do artigo 26.

C) Ter a seu cargo o ar­
quivo do Clube.

D) organizar o registro ge­
ral dos sócios, fazendo neles 
totias as alterações necessá­
rias .

ART. 29 — Ao segundo se­
cretario compete: substituir 
o primeiro, quando impedido 
este e auxiliando-o quando so­
licitado;

ART. 39 — ao 1. Tezourei- 
ro compete: _

A) Ter a sua guarda e, di- 
réta responsabilidade todos *?5s 
valores e títulos de renda 
pertenentes ao Clube.

B) arrecadar a renda.
C) fazer a escrituração da 

recaita e despezas.
D) assinar recibos de Joias 

e mensalidades dos sófcios
e) assinar com o Presiden­

te os titulos mencionados da 
letra 1 do artigo 26.

f) Fazer as despezas auto­
rizadas pela Diretoria ou pelo 
Presidente nos termos do ar­
tigo 26 Detra E.

G) apresentar á Diretoria 
na primeira ses.sáo de cada 
mês o Balancete relativo a> 
mês anterior, conjuniamanto 
com uma lista dos sócios in­
cursos no artigo 15.

H) Organinar o Balanço 
anual e demonstração de con­
tas de receita e despezas e d > 
fundo social.

I) £iuperia.|ender a doiran,- 
ça de todos os titulos sociaes.

J) Guardar os fundos do 
Club» recolhendo s mpre as 
quantias superiores a Cr{ ....
l.í'00,90  a um estabelecimen­
to bancario, a Juízo da Direto- 
- 1CB •K) nomear cobrador de sua 
confiança, paigando uma comis­
são de 10%.

ART. 31 — Ao segundo 1e- 
zoureiro compete:

A) Substitudr o 1. Tezou- 
reirc em todos os seus imi e- 
dime.ntos, e auxiliá-lo quando 
solicitado.

B) iZelar pelos servtçis in­
ternos, creados de acordo ct-m

ART. 32 __ Ao C'aplt io Ge­
ral compete-

A) Comunicar á Diretoria 
as infrações dtscfplina.es <o- 
metidas pelos sócios na pra-ti- 
ca dos jogos exercidos cs-
poritvos. .

B) Dar parec^r^s sobre os 
assuntos relativos ao seu ■'ar* 
g.\ «ugeitos a del h >r:içào fta 
Diretoria, submeeudo a deli» 
Icrpcfo dessa, os proj »s .|i e 
elaborar fóra das ôispodQCes 
co presente artigo.

C) Smibmete<r a ap •eciaqao
rir presidente d» a or-
panizac?ío das equip.xs, sempre 
(jue houver parti ia3 om <-«• 
'yos Clubes.

aUT 33 — «lunrda Kt- 
porte comneto:

A) Zelar pela conservaçã-j 
üg n.aLeiuai esportivo.

1>) Apreseatar itáms irai- 
mente um inventario du mes­
mo.

C) Manter nos domingos, 
dias lei•ia.üvu e nus dias je-oig- 
nados pelo CapUao Geral, a 
i>; ia em campo,

AKT. 34 — Porta -standar- 
te compe.te:

Cumprir as determinações da 
Diretoria.

AKT. 35 — Ao Bibliotecária 
compele:

A) Ter a seu cango todos 
livros pertencentes a bi-

tlioteua, zeiandu pvius m«..s- 
mos-

B) Ter um livro de enljra- 
da e saídas de id.vros fornecí- 
dus aos sócios;

C) Os Givrus não pode rã o 
permanecer tfóra da Bibliote­
ca opr niais de 15 dias.

AKT. 36 — Todo membro da 
Diretoria que não comparecer 
a trés isessoes consecutivas sem 
causa justificada, perderá o 
mandato. x

AKT. 3« — A ConivoLaçâo
dos membros da Diretoria 
tara as sessões, será feita por 
mí.io de um livro espechal, em 
que constará o dia e a hora 
para a sessão e no qual os 
meiubros assinarão, pondo o 
ciente, ou então por meio de 
ccnvttes.

§ ÚNICO — essa convocação 
será feita com um dia de. an­
tecedência.

ARTIGO 38 — Quando por 
qualquer motivo estiver im­
pedido o Presidente e Vuce- 
Pr^sidenVe, a Presidência do 
C’Jube será ocupada pelo Se­
cretário, na ordem estabeleci­
da no artigo 21 § ÚNICO.

Capitulo VIJ

AS.s*|-»A.»ijJt;AA VfSílAL, 
tVMW.tl.W K í"La>-

t JLU A AM11» A T<U

ART. 39 — Haverá duas 
classes de Assembléias Gera.tó 
aos SOciiçs:

A) çAssemblféia Geral ordi- 
naria.

±O ^Assembléia Geral ex- 
traorddnaria.

VAKjT. 40 •— A Assembléia 
Geral ordinária se reunirá 
tiuas veses por ano, durante, os 
mêses de Julho »e Janeiro, pa- 
xa apresentação semestral e 
anual do -relatório e contas da 
Diretoria e discussão uo pu,- 
x-vuc* wo Gunsi-unu x’*sc<u\

S ÚNÍCO — Nestas Assem­
bléias, finda a matéria da con­
vocação, ipoder-se-á tratar de 
qualquer assuiRo relatuvo ao 
uiwtie, por proposta dos sócios, 
desde que seja considerada 
pvia D.i -.aoria, o-ojei j de deli­
beração.

AKT. 41 — A Aiseemlbléia
Geral Extrao-rdinaria, se.á 
convocada sempre que fõr ne­
cessária, tratando-se nela, es- 
ciusivamen.e aa mate.ia para 
que foi convocada.

ART. 42 — As Assembléias 
Geraes, só poderão ser consti­
tuídas ein primeira convoca­
ção com a pregença de um ter­
ço do número' toial dois sõ- 
o.os, em pleno gozo dc suas 
prerrogativas sociais e em s;>- 
gninda e última convocação po­
rém, serão constituídas com 
qualquer número de sócios.

S 1. —'Si na primeira con­
vocação não houver número 
legal, passados 20 minutos da 
hora marcada para a assem­
bléia, os sócios presentes la­
vrarão um termo de presença 
e aguardarão a segunda con­
vocação.

§ 2. — Destas convocações 
se dará ciemcia púb-ica aos 
sócios, cOm untecedencia min- 

| ca inferior a sete dias para a 
. primeira e 3 para a segunda.

ART. 43. —- A Assembléia 
Geral, será sempre aberta pelo 
Presidente do Clube que soii-i- 
tará do: sócios presentes a in­
dicação da um Presidente pa- 
ra a musma.

; ART. 44 — O presidente da 
Assembléia, convidará um só- 

sócio para servir de Secretário 
e quu.iuo uvul.er e.ki.i.n, 
dira a assenjoieia que mdiqu. 
2 Fiscais que senvirao <le es- 
ciutauores, quando se Inzer a 
apuraçao dela.

ARx .45 — A data da Assem 
ibíéia será lavrada no Lavro 
Especial para esse fim, rubri­
cado pelo Presidente do Clube 
•e assinada pelo Presioe.nte 
conjuntamente com o Secretá­
rio e quando houver eleição, 
ccm os Dois 1* .s.aes, produ­
zindo assim os seus efeitos.

AKT. 46 — A nenhum sc-c.io 
será concudida a palavra mais 
ue duas vez-es, para tratar do 
mesmo assunto, exvepiuM.na - 
so desta restrição o autor da 
proposta em deoate e os mem- 
oros úa Diretonu, que te.rao a 
palavra sempre que solici­
tada .

AKT. 47 — A Eleição da Dl- 
fetoria será feita por escru.i 
nio secreto, bem como o da 
Comissão Fiscal, sendo con­
siderados eleitos, os que, obti­
verem maioria de votos.

Aitr. is — um caso de em­
pate, se fará nevo escrutínio, 
voiando-se somente nus no­
mes que empataram.

ART. 49 — Todos os assun­
tos s-iTtio decididos por ma.o 
ria de votos, presentes, tendo 
o Presidente o voto de desem­
pate, salvo o caso de eleição.

ART. 50 — Os sócios nao 
terão direito a voto, quando 
se. tratar de questão que lhes 
diga respeito, podendo entre­
tanto discuti-las^

Capitulo VIII

ART. 51 — o Esporte Clube 
Independente, un>a vez filia­
do a liga espoitivas deverá 
manter, junto as mesmas, re^ 
presentaçao exigida, escolhi­
da em conformidade com a le­
tra L do artigo 24, ficando sob 
a dependência da Diretoria.

§ ÚNICO — A representação 
do Clube terá mandato anual, 
podendo seus membros serem 
substituídos temporariamente, 
em caso de impedimento jus­
tificado.

Capitulo IX

aP.T. 52 — O Fundo Rociai 
se. á constituído pelos bens ' 
imóveis -a moveis que o Cliulbe, 
possuir ou vier a pessuir.

ART, 53 — Compreer.de-ss 
na Receita:

A) Donativos, rateios ou 
subscrições,

i3) Joias, mensalidades e 
remissões.

C) O produto úe aluguel do 
campe a extranhos, para rea­
lização do jogos cu diverti­
mentos e festas

Dl A renda dos Serviços in­
ternos creados de acordo com 
o artigo, letra L

ART. 54 — Compreerde-se
na dsspiza-

A) o pagamento je alrguêl, 
salários de c< .pregados e im­
postos.

B) aquisição de matéria! 
para tezouraria, secretaria, 
bililiotea e material espor­
tivo.

C) Custeio de festas, jogoj 
e outras diversões organiza­
das pela Diretoria

D) Gistos com o Bar e 
mais serviços creados de acôr- 
dc com o art. ■ 0.

Capitulo X

ART. 55 — O Regimento 
interno, completará as funções 
dos estatutos, regulando a or­
dem interra do Clube, e :-ua 
fiscalização.

ART. 56 — A DIIRETOKIA 
r.omeará me-nsalmente am DI­
RETOR DE MÊS, que terà sr>h 
n responsabilidade diréta de 
fazer cumprir a ordem de 
n-nrdn com o Regimento in- 
terno.

§ ÚNICO — N?»nhfum •«brio 
lerá o dirsltu de se recusar do 

cargo d 2 DHiETOR DE MÊS, 
excepio no caso de aprôsenur 
jumx ucaçáo.

ART. 57 — O Regimento in­
terno terá pelo s-eü caráter 
fundamentál, força imperati­
va sdore oá sóciu«.

§ úNf<?<» — E. se- Regim ento 
contará reltcões de ab.sMuía 
confiança e Comunhão de idé.x» 
com a Diretoria.

4RT. 5.s — São curatíve* 
obrig^atorios para o Regimento 
ter ac.ão imperativa:

A) ser afixado cm lugar 
acessível aos sócios, na Séde Uo 
Clube.

B) Estar de inteira c< r.fnr- 
midade’ com estes estatutos.

ART. 5.j — As dispcs.çõe-s 
transitórias, tomarão o nome 
de avisos, que serão afbuaiM 
nu Séde do Clube.

ART. 6o — São re*4ulsil.Os 
essenciaes para validade dos 
avisos:

a/ ser aprovado pela Dae- 
Lorua.

b) ser assinado pelo bvCio- 
iatX«* UV V.XMMV'

Capitulo XI

ART. 61 — A Diietoiia I'I. t 
autorisada a manter, p.,*^ ,<>- 
mouidaae dos so dos o.s 
ços que Julgar cont eu.v-nie, 
sob a sua rmcaiição iuau nlá.

AKT. 62 — li: e..pre."Sa.i,ca<o 
pioibxio no Uit.kj., so„ fK-ii.4 
ue expuisuu im^uraro, ,.uu.-. 
quer manu.eslaçau ue caiu vr 
político ou reiii^icsp.

ART. 63 — O Fajvilháo do 
Espvrue OlUUe liitl^p.nuv,,.-, 
será BRANDO e VETaó- l-eti- 
oo no c...ivro uma Bola cóííi 
iniciaes uo Clube.

ART. 64 — o Esporte l.T.in* 
Independente, náo poderá ser 
dissolvido desde que eixib-tam 
em opo-siçao 11 sócios.

AKT. 6õ — Os sócios ii.io 
respondem subsidiurlaniunte 
pelas oorigaçoes contraídas 
em nome do duoe pela Direl-j- 
na.

DISPOSIÇÃO FINAI.
?' I

ART. 66 — Os presentes es­
tatutos, iqgo depois de apro-' 
vados pela Assembléia iKraal 
do» senhores sócios e R gis- 
trados no Cartorio de K«b s- 
lios de Titulos e documenaos 
da Coçia-rca, constitu.rãAi a 
Lei orgaJiica do u>ÍV. 
CLUBE INDLiPENDEN 1 E .

A Comiulo Organizadora
Carlos Spalding uo bvu_
Joaquim Kuuem

Os presentes estatutos, dó 
‘ 1:. ^/'dl: 1 r. OLUdE l-.Dx-'— 
1'EfIDEN lE", l-jiain luptuva- 
dos pela Assembléia Geral J-jS 
senhores sócios, em data ua 
39 de Dcztmiuro de

presidente — Cárlos Spal- 
ding de Souza; '

Vice-Presidente — João Aidl- 
sio Eekir;

1. Secretario — C.iSDrto 
Andrade,;

2. Secretario — Wald 'ti^r
Santos; .

1. Tezcnireiro — Alçtslo
Werle;

2. Tozoureiro — Siltinu
Schmit»;

1. Orador — João Mnjl-- 
tett;

2. Orador — Mathias Nlto- 
la.i;

Guarda Esporte — Aneonfa 
Francisco Rosso;

Bibliotecário — Jacob S -M- 
murr;

Capitão Geral — Urb.Vm» 
Kliiuch.

COMISSÃO FISCAL;

DOMINGOS GIOBNO 
Tabelião

Manuel Klnuck
Pedro J. IFerlang
Amando IFeriang

Ri?tcon,heço verdaflei-as as
firmas supra em número <le
quatorze, dou fé.

Em testemunho D. G. da
verdade.

Ch-an n n d- jnn ' •• uh».

SANGUEfiOL

Ao Secretirio

almoxnrife
admitidos

"'es do

1»O FUNDO

Escola Técnica de Comércio
I

Fund >

só-
re-

tail

DO

di-

Banco do Estado Paraná S A
ro

SANGUE. NO
e 

que 
da

DetcoitM 
Deposites e 

€obrai$es
Filia! em PONTA GROSSA.
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DOS DIREITOS.
E RESPONSA^ 

DOS MESMOS

etc.
ART. 28 — Ao Bibliotecário 

c mpete:
a) ter sob sua 

.Bibliotéca senvin-io' 
■mediante documqnto 
s descarga.

ART. 29 — J
. ompete:

a) receber o i 
cile destinado ac

material agii- 
o Club et".

Como sócios' do 
poderão ser

os lavradores e oreado- 
munlclplo qu", se. sujei- 
aos presentes Estatu-

D \ DIRETORIA
ART. 21 — A Diretoria se-

■ Por:
^residente

mos no 
Geral e Especial.

ARt. i. — sob a denomina­
ção cie Agrícola Fóz <lo
'Kuassú, entre as pessoas que 
al>rqvarem c subscre,verem os 
Presentes estatutos passam a 
Sfkr cojisideirados sócios e aos 
2Ue Posteriormente ifore-m con- 
""lermicy com taes, fica cons- 
lituido o Club Agricola Fóz

Iguas.sú fundado a

37 — Os presentes Es 
entrarão em vigor no 
arquivamento dos m 
Cartório do Reuis

CONTEM OITO EUKEMTOS TONWOSí
Fósforo, Cálcio, Arser/ato e Vanadato de 

Sódio, etc.
0S FALIDOS, 9EPIURERADOS, ESGOTA

MA

Art. 8 
Club,

AVISO N.° 2
De ordem do sr. Direlor, comunico ao« interessados 

que até 6 de fevereiro próximo vindouro, estarão abertas 
as inscrições para os exames de 2a. época nos Cursos Bá­
sico de Comércio, Técnico de Contabilidade e Técnico dt 
Contador.

Maiores esclareciiqent^s terão prestados na Secreta­
ria da Escola.

Secretaria da Escola Técnica de Comércio Ponta 
grossense, 16 de janeiro de 1945.

HEITOR DITZFI». S«c-etárto.

guarda 
os sócios 
de carga

úm
■Encarre-

Tesoureiro
Seciretârin
Bibliotecário
Almoxarife
ART. 25 — Ao preyidentte

ecmpete: repres?.ntar o Club-, 
tanio jmdicial como ex).ra-ju- 
dicialmente, convocar Assetn-

melhorar os produtos 
da a-griculturs

GRANADO M
IAS ANÉMÍAS. PALUOISMO e convalescença

____ ' - • —:----------------- '■-----------------—I

art.
compste:

a) Tomar a seu cargo os 
trabalhos da Secretaria etc.

ART. 27 — Ao Tesoureiro 
c< mpete:

ter sob sua gtuarda os valo­
res do Club; fazer cobranças

O conselho ad- 
comporá de um 
Secretário, 

------- - ,„ e dos 
Bailo,, d13trttRls
. ARt. 21 — Compete Ccnse- 
ho Administrativo Fiscal: Fis- 

^ulizar os trabalhos, negócios, 
movlme.nto d<> dlnhel-

A> Assembléia. Geral dos 
KÓCIOS;

Conselho administrativo;
C) a
art

rai a

Extraclo dos Estatutos do Club Agrícola ”foz de IguassíT

DOS FINS
art. 2. — O Club Agricola 

"há por fim:
A) promover defesa dos in- 

t-tresses dos lavradores e cria-

Sl">-tirodutos
Pecuária etc.

*'0» MACIOS,
o,,HIGAÇfti;s

®<LIDADE

l es 
um 
seja fundada em 
Território

art. 36 — A< 
vidades essencial-mente agr >- 
pccuaria, poderá o Club man­
ter uma Secção Social.

Parág. 3- — Acs sóoics >õ-.i 
Secção social seró cobrada umi 
jóia de $10,00- e uma mensali­
dade de $2,09.

ART. 
tatutos

Ei,i tenipoi
DA JOIA E MENSALIDADE
A.RT. 7 ■ — O sócio contri­

buinte pagará, uma joia de .. 
$5,(0 após ter sido aceito, 
uma mensalidade, de $1,09 
servirá para o expediente 
Secretaria do Cluib.

Fóz do Iguassú, 15 de janei­
ro de 1915.

CARLOS SOTTOMAIOR
Prewidente.

- sociedade
ART. 19 _ 

Wnístra.tivo se 
Residente, um 
*úb-Secretário

' a) Das joias mensalidades, 
tlo« bens móveis etc.

DIMPoMCAÍiS GERAIS
AUT, 3| — O ClUti Agri-t Ja 

z do Iguassfl" ilTV.rú
■ se a- Federação dos C l'l- 
Agricolas e nela manter 
representante tão logo esta 

a Cflútal do

ART. 9, — q número âe só- 
c °s é ilimitado.

ART. io — Será necessárào 
ra’a igosar do direito de 
olo;

A) admitido como 
reunião da Diretoria.

,,0S OltGAOS DIKETOHIÕS 
CLUB

ARt. 15 — sa0 ongãos 
relo>-es do club, responsáveis 
I dl sim at,,an>9rw ns s,-e‘UÍll-

ART. 32 — O 
- comporá: 
a) da reo .ita 
ART. 32 — C

DOS» ANÊMICOS 
SROS, M A E S QUE 
CRIAM CRIANÇAS 

WTICAS 
rtceberio a tooiflcaçif 

rera! 4o Kgaai»- 
no cnm *

Diretoria.
16 — Assembléia Ge- 

, - «- suprema co-ntrola-dora
a vida do Cluib compondo-sa 
- todos 03 sócios quites com

Peitoral de Angico Pelotense
0 Peitoral mais conhecido no Brasil 1

Tosse, Asma, BronqUlts, ROUqnldão, Besfrtados e todat, al 
-inlMfliw do «na.sai. respiratório ennnmtrarv, a!K!n Imí*

diato com o uso do Incomparável s

Estado

Ç£.ÇOfiT€ €ST€ CÜUPON € (WTA-O A CAIXA POSTÂfi^Q 
SAO rAULO e recebera no volta do correio, um folheto oue o 
cien+ificaro detalhadamente sobre a eficiência do "VIRILASE" 
Nome.......
Rua .........
Localidade

€ Oft€JU«NCSC£POR POR CXCELfNCIA ,NO TRATAMENTO 
DA ASTENIAOU FRIEZA1D0 MOM€M OU DA MU^jgR.

Caminhões "Iniernalional” 5
- --- - á L’#

JOÃO CECY & CR., Agentes da Interna* 
t onai Harvester Expnrt Company, tem o pra^ 
zer de avisar aos seus amigos e favorecedo= 
res, que estão recebendo pedidos para chas= 
sis “INTERNATIONAL” modelos K=5 de 135” 
— K=5 de 159” e K=7 de 176” para a quota de 
1945, de acordo com a Portaria nr. 330 de 12 
de Janero de 1945 da Coordenação da Mo­
bilização Econômica.

Para melhores esclarecimentos poderão 
os interessados dirigrem=se aos endereço; 
abaixo, onde com toda a solicitude ser lhes- 
ão prestados todas as informações.

EM PONTA GROSSA
Rua Cel. Claud o n° 241 — Caixa Postal, 202 

------- FONE, 610------
EM CURITIBA:

Rua Voluntários da Pátria, 561 — Caixa Pos­
tal, 422 -- FONE, 2586

EM IR ATI:
Rua 7 de Setembro, 263 - Caixa Postal, 135

, — FOHtj 219-

Tqjo.tr
Gert.es
Cbnove.tr
dtscfplina.es
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Concluíram o curso da Academia de Musica
Consoante já tivejnos opr- 

tunidade jde divulgar, real:sou* 
se ein a noite de siáibado pró­
ximo passado, dia 3, nos sa­
lões do clube Pontagrossense,, 
a solenidade de entrega de di­
plomas às alunas qu?. conc-luú- 
ram o cruso de música da Aca­
demia de Música de Ponta 
(:rossa.

O áto teve início às 9,30 ho­
ras, contando com a presença 
de grande- número de autori­
dades, fguras da nossa melhor 
sociedade e famílias.

Formada a mesa sob a pre­
sidência do Exmo. Sr. Maes­
tro Antonio Melllo, diretor da 
Academia de Música, foram 
chamadas as seguintes auto­
ridades e • pessôas gradas, para 
integrarem a mesa: Prorf. Ana 
Luiza Machado, da Academia; 
Prof s . Ida Milasch e Sal ma M. 
Salomão; Arv Aires de Mr.lo, 
representante o Sr. Prefeito 
Municipal; Dr. Manoel Soares

dos Santos, representando o 
Dr. Edscn Nobre de Lac rda. 
Juiz de la. Vara; Ten. Silvio 
Cavalcanti, representando o Sr. 
Comandante do 13. R. I.; 
Prof. Homero Defino, repre­
sentando a Escola de Professo­
res e o reT-resntante do DIÁ­
RIO DOS CAMPOS.

Discursaram durante a so­
lenidade, a senhorita Aifif 
Hassun, diplomanda„ e o Re,vmo 
Pe. Francisco Salache, para* 
ninfo da turma de novas mu- 
sicistas.

A oradora oficial da turma, 
senhorita Afif Haesun, ao fi­
nal do seu brilhante discurso 
ofereceu à prof. Ana" Lu:iza 
Machado um artístico e bem 
confecionado album, contendo 
as fotografias das graduan­
das .

Findo a entrega dos diplo­
mas foi entoado o Hino Nacio­
nal pelos presentes, seguindo 
o baile a rigor.

DE PESSOAS TEEM 
USADO COM BOM RE­
SULTADO 0 POPULAR 

OEPURATIVO

ELIXIR 914
’ A S1F1L1S ATACA TODO O ORGANISMO! í 
O FÍGADO O BAÇO, C CORAÇÃO, O ESTÔMAGO, OS PUL- 
MÕES A PELE, PRODUZ DORES DE CABEÇA. DORES 
NOS ÓSSOS, REUMATISMO, CEGUEIRA. QUEDA DO CA­
BELO, ANEMIA e ABORTOS. Con­
sulte o médico e tome o popular depurativo ELIXIR 914. 
Aprovado pelo D. N. S. P., como auxiliar no tratamento da

D Sifilis e Reumatismo da mesma origem.
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO LICÔR

Pelos Cinemas

VÁRIAS

ALARK ‘ 3RABLE, quando do 
seu regro =iso de uma das 

frentes de. combate após uma 
brilhante campanha, viu-se al­
vo das atenções femininas, 
mas, no entanto, mostrou-sê 
interessado apenas em Kay 
Williams, e já correm persis­
tentes rumores de casamento, 
devido ao anel de noúvad.) que 
ela ostenta*

MAN JOHNSON esta em seu
■ melhor papel no filme 

‘Trinta segundos sôbre 1 ó- 
kio”, cujo argumento é do te­
nente Ted Crawson, que parti­
cipou dessa operação de guer­
ra, o que lhe valheu a perda 
de uma das pernas. Comple­
tam m Elenco dessa sensacio­
nal produção, Spencer Tiacy, 
como o gèneial Doolittle e 
Hiylilí» Thaxter.

uThAM “Olhos da Noite’’,
■ aquele filme em que Ed- 

ward G. Arnold fazia esplen­
dida mente o papel de um de­
tetive- cego, a quem Ann Har- 
ding pedia auxilio diante de 
uin caso misteriosa? Pois Ar­
nold fará o mesmo papel em 
••The Hiddcn Eye”, no qual 
também aparecerá aquele be­
líssimo cão "Friday”, que. tan­
to sucesso fez em “Olhos ia 
Noite”.

0 SUCESSO alcançado em
"Lassle comes honw”. pe­

lo lindo animal que ê La^si-.i, 
ípt com que a Metro proci- 
ra?se i-rued.atamente argumen­
to para um segundo filme, E 
assim teremos dentro em bre­
ve, “Song cf Las&ie”.

EMPREGADOS
PRECISA M-Sb. de 2 empre 

gados para trabalhar em ser­
viço de balyáo, e.xige-se refe­
rencias, bom ordenado.

Os interessados poderão pro­
curar a OASÁ JU ANITA — ô 
Av. Vicente Machado.

TERRENO
Vende-se um, situado a rua 

Cel. Dulcidio, esquina rua Pa­
dre Ildefonso, com ?ex30, fun­
dos á rua Augusto Ribas, 251. 
Informações com o proprietá­
rio á av. Bonifácio Vilela, 2J7.

VENDE-SE
a propriedade sita á rua 7 de 
Setembro n. 1022. Preço úni­
co. Cr| 17.000,00. Não se 
aceita contra oferta. Tratar 
com, José Pereira da Silva, 
rua do Rosário, 138. Fone 125.

NEGOCIO URGENTE
VENDE-SE

.1 casa de madeira em rua 
calçada próximo do centro, 
terreno medihdo 9x14 por 
Cr? 10.000,00.

1 máquina PFAFF com pou­
co uso Cr$ 2.800,00.

1 rádio General Eletric 5 vai- 
vulas andas curtas e longas 
Cr? 2.600,00.

1 sala de jantar Cr? 1.000,00.
1 jogo de Imbuia estofado 

Cr? l.uO-0,00.
1 guarda-roupa com espelho 

Cr? 400,00.
1 banheáro grande Cr$ .........

300,00.
TRATAR à rua INON SIL­

VA n. 65, das 1S,8O às 21 h )- 
ras.

PREÇO DE OCASIÃO
VENDE-SE uma propriedade 

na rua Dr. Pauia Xavier, 1376. 
uma casa com benfeitorias e 
toda murada, nas divisas, dois 
lotes cercados com ripas, situa­
dos á Vila Boa Vista; Tem fo­
gão elétrico “A.F G.”, 4 mo 

| tores diversa trifasicos.

A«TI - STF31LITIC0 
AITI - KSHIMTIC$

Elixir de Noguài

ESPINGARDA
Venúp-s?, uma espiriKarda de 

primeira qualidade, marca “Da- 
iip<- Hoyal' , calibre vinte, dois 
canos, mocha. com seus respec­
tivos apetredhos, em ótimo es­
tado de coAservação, pelo pre­
ço de mil e quinhantos cruzei­
ros. Ver e tratar à rua Barão

CALDEIRA
ÓTIMO NEGOCIO

VENTJE-SE um cavalo ce ta- 
mai.ho grande, gordo e com 6 
anos.

Vêr e tratar á rtin do Rima- 
ií*. 84.

MAQUINAS “SlíiGER”
VMNDKM-SE 2 m&quiuas 

SINOSR com 5 gavetas, 2 má- 
uinaw manuais.
ver e tvntar A Av. Ernesto 
leln, ,07 - (Nova .

DORIZON C MALÉ
VENTE-SE por preço do 

<<nsiã.o. 150 alqueires de ter­
ras , de cultur i e pastagens, 
■ >m vasto imbuial, «próximo 10 
niiir.me.tros da Vila de Dori- 

zon. Vèr e tratar com o Snr. 
Messias, no hotel Dorizon, du­
rante os dias 14 A 18 do cor- 
rrnte, Vende-s? 2 lotes urba­
nos etti Dorizon.

MENINO
PRECISA-SE de um r Drt. 

i orla Minerva. —• Av. Vicen­
te tachado, 384.

4 VAPOR
Compra-se, para entrega ín.3- 

diata, uma caldeira a vapor, 
de 60 a 100 H. P. Oferta firme 
á caixa pcstal n.o 23, ou, de 
(.referência, tratar pessoalmen­
te com MARIO V. PONT — av. 
Vicente Machado, 529 — nesta

Caminhões - Vende-se
2 caminhões equipados com 

aparelho de gasagênio, em per­
feito estado de funcionamento

Ver e tratar con»-G. FOR- 
DECK JOR. — Rua Cel. Dul 
cidlo n. 700.

MARCENEIROS
Preoisam-se d© marceneirc 

e menores para aprendizage 
do oficio. Dirigir-se á rua C 
mendador MirÓ, 1190.

RADIO — VENDL-SF
Ve.nde-se um rádio de marca 

“Interocean", com 5 válvulas, 
em perfeito funcionamento. 
Prece; 1 500 cruzeiros. Tratar 
na íferíncta deste jornal.

Ponla Grossa, 3.?-?eirã, 63e janeiro^de 1R5 • - DIÁRIO DOS CAMPOS I
---------------------------- ---------- ■», .................................................................................................................... .....

Intensos preparativos estão sendo 
teitos para as próximas eleições 
Serão organisados so partidos de âmbito nacional
s. PAUDO, 3 (D.)" — O

“Diário de S. Paulo” publica j 
a seguinte correspondência d< I 
Rio, fornecida pela Agência j 
Meridional • ' ’

— O CoclógP Eleitoral ie o 
decreto que o institue já es- | 
tão prontos. Não se sabe por-, 
que ainda não foram dàvulga- 
dos, o primeiro certamente no 
“Diário Oficial” para receber 
sugestões e o decreto na im­
prensa diaria. A publicação 
desse decreto e do novo Codigo 
que regulará as eleições no 1 
país concre.tizarão a nota man­
dada pelos Estados Unidos pe - I 
lo correspondente do “New 
York Times” e que tanta sen­
sação causou principal mente 
pelo sou aspecto de mensagem 
quo nos veio de torna-viagem.

Os meios políticos conhecem 
muito pouco a rcspeiiito d.» Co­
digo. O que se oyve é que. a 
idtia central que presidiu à 
elaboração da leii eleitoral, fil­
ma um principio de simplici­
dade na execução do ato de' 
votar bastando que o eleitor 
exiba apenas a sua carteira 
profissional ou de identidade. 
Ao que consta, será permit da 
a organização de partidos so­
mente de âmbito nacional ajus­

tados dentro das normas qu . 
serão estabelvrcidas. Assim 
sondo, não teremos mais as or­
ganizações partidarias no mo­
delo da República de 89 e qu-q 
sobreviveram ao* abalo ü? 30 
reçompondo-se para as lutas 
partidarias a partir de 1932 ’ 
nem teremos tão pouco a reu­
nião de grupos estaduaiis para I 
a formação partidaria de ca- ■ 
rater efennero só interessada 
na disputa de postas de coman­
do na política nacional.

Mas todos essos, detalhes q»ue 
são focalizados nas conversas | 
não passam de méras conje - 
turas. A feitura <lo Codigo 
processou-se em meiio de cum- 
ple,to sigilo e também agora 
quando essa peça eleitoral já 
se acha pronta cuidadosamente 
datilografada percura o mesm < 
sigilo a‘é que seja estampada 
nus jornais.

Em todo o ‘caso o Instituto 
dos Advgados está se prepa> 
rando para examinar o traba­
lho que já deixou o M >nro-. c »■> | 
mo também estão deixando o 
Palácio que nunca perdeu o seu | 
indicativo de Senado Federal 
os moveis e os Funcionários da 
parte do Ministério da Justi-. 
ça qua alí funcionava.

Território Federal do Igtiacu
Divisão de Saude
EDITAL N° 445

Faço ciente a qu.e.m Interes­
sar possa, que o farmacêutico 
prático, licenciado pelo Estado 
do Paraná — Tarqui.lio Jos- 
lin Santos — estabelecido com 
farniáola na cldadô de Fóz do 
Iguassú, neste Território, re­
quereu á esta Divisão d,e, Saú­
de Publica, licença para conti- 
puar com seu estabelecimento 
fia referida cidade; tendo' para 
leso, juntado todos os docu- 
pientos exigidos por lei.
I Em, se tratando' de. farma- 
peutlco prático licenciado, sen- 
Ho uma das exigências da lei, 
para tal fim, a publicação de 
Editais por oito (8) dias con­
secutivos, e, depois dessa pu­
blicação, ter que decorrer o 
.-raso de quinze (15) dias, s 
no prazo acima decorrido não 
feo apresentar farmacêutico di­
plomado, ser-lhe-á concedida a 
respectiva licença.

Por êsses motivos, são pu­
blicados editais, que entrarão 
em vigor a contar da presen­
te data.

Divisão de Saúde, em Iguas- 
sú, 11 de janeiro de 1945 .

Dr. Viragibe Arnulo
Chefe da Divisão de Saúde

EDITAL N° 2 45
Faço ciente a quem interes­

sar possa, que o Dentista Prá­
tico — Taclano Machado — es­
tabelecido com gabinete den­
tário na cidade de Clevelandia, 
neste Territôriò, requereu á 
esta Divisão de Saúd-4 Publica, 
licença para continuar com «eu 
gabinete dentário na referida 
cidade; tendo pu.ra i.sso. junta- 
dn todos os documentos ?Xigi 
dos por lei.

Em, se tratando (?e Dentista

Prático,, sendo uma das exigên­
cias da lei, para tal fim, a pu­
blicação de Editais por oito (8) 
dias consecutivos, e dpeois des- 
i-a publicação U r que decorrer 
o praso d« quinze (15) dias, se 
r.o praso acima decorrido não 
ré apresentar Dentista Diplo­
mado, ser-lhe-á concedida a 
respectiva licença.

f or êsses motivos, sào pu­
blicados Editais, que entrarão 
üh. vigor a centar da presente 
data.

Divisão de Saúde em Iguas- 
sú, 20 de janeiro de 1945.

Dr Plragibe Araújo
Chefe da Divisão do í'aúde

EDITAL N° 3 45
Faço ciente a quem interes­

sar possa, qua G barmaceutico 
Prático, licenciado pelo Estado 
do Paraná — Athéras André de 
Sá — estabelecido com farmá­
cia na cidade de Clevelandia, 
neste Território, requereu á 
esta Divisão de Saúde. Pública, 
licença para continuar com seu 
estabelecimento na referida 
cidade; tendo para isso, junta­
do todos os documentos exigi­
dos por lei.

Em. se tratando de Farma­
cêutico Prático Dieenciado, sen­
do uma das exigências da lei, 
para tal, a publicação de Edi­
tais por oito (8) dias consecu­
tivos, e, depois dessa publ.ta- 
ção, ter que decorrei* o praso 
de quinze (15) dias, se no pra­
so acima decarrido não se 
apresentar Farmacêutico Di­
plomado, ser-lhe-á concedida a 
respectiva licença.

Por ésses motivos, sào publi­
cados Editais, que entrarão em 
vigor a contar da presente 
data.

Divisão de Saude, em Iguas- 
fú, 20 de janeiro de 1945.

Dr. piraglbe Araújo 
Chefe da Divisão de Saúdí
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Indo a Curitiba vá ao Cassino 
-AHU’-

Luxuoso centro de diversões, 
Sempre novidades artísticas.

Orquestras aíé ás 3 heras da manhã.

Enn a nto^sa secçião de edi­
toriais, Já tivemos opoituni- 
daxle *de nos referir à disper­
são que se ver fi<ea, sempre que» 
se trata, em nosso meio, de 
arregimentar um grupo de in­
telectuais.

Hoje» porém,, as nossas vis­
tas se volvem para mn outro 
lado, alhás de 'n'flo me.nos im­
portância. Referimoi-nos à 
criação, em Ponta Grossa, de t 
uma bibliotiéica pública. |

Delineada dentro dos moldes 
das que se verificam em outros 
centrojs que, afinal, não atin­
giram o nosso gráu de cultura' 
e progresso, a medida certa­
mente se desénVolviiria, crian- j 
<lo para o povo as facilidades 
no desenvolvimento da perso-1 
nalidade e da cultura.

Não se comipreende m%smo, 
que possamos viver à margem 
do pensamento /undiversal ou 
mesmo, alheios ao que se vem 
fazenldo, no domínio das le­
tras. em nosso país.

A Prefeitura do Distrito 
Federal, em bóa hora e com­
preendendo 9 vaiar do des n- 
volviniento cultural das popu­
lações, vem’ de criar o serviço 
de b^bliotécas populares, coisa 
que, coulbe e»m grande parcela, 
às campanhas promovidas pe­
la imprensa caricca.

Isso porque ficou, patentea­
do, de maneira insofismável, 
que a grande massa de leito­
res, na maioria moradores dos 
bairros e s»ubúrlbios, não pode- 
rla fr .iuentar a única biíblio- 
téca existente. Por outro lado, 
in-possível se tornava atender 
ao número dos que procura­
vam-na, quer como dcL<te, I 
quer como fonte de consulta.

Ilógico é que não oomporta, 
em Ponta Grossa, um serviço 
em. tal proporçã<>. Mas que se 
deixe, por êsse motivo, de 
atender à cultu-ra, aistração e 
progresso da cidadte, eis o que 
se’não compreende».

Gongregiie-so o povo, o maior 
ben-tificiado, e faça ir avante 
essa bbra de grande valor1 pa­
ra a. Princêaa dos Cain.p s. 
Porque não é à nossa edilida- 
de, unicamente, qu?, cabe õ 
dever. Ela. no momento atual, 
já luta com obrigações oiftras 
de caráter mais urgentes e de 
válores outros.

Fiiea, por conseguinte, êsse 
nosso alvitre, à espora do es­
pírito empreendedor, de nossa 
gente.

F. diga-se,’ d pois:
Oh! bendito o que semeia 
IJvros... Livros à mão cheia 
E manda o povo pensar!

R. Galvão.

CERCA DE TKfis MILHÕES 
DE BRASILEIROS DE AM* 
DOS OS SEXOS EM CONDI­
ÇÕES Dl. COMPARECER AO 

PLEITO

— Segundo o correspon­
dente do “New York Tim s” 
que divulgou a notícia das 
próximas eleições no Bra.Mil, 
“em vez de registo de •eleito­
res em todo o país projeta-se 
quê cada eleitor apresente car­
teira fro identidade que o habi­
lito a votar”. E defende o 
método: “E’ êsse uni m*. tado 
seguro que evitajá perda de 
tempo n-a oi^anização das lis­
tas df, registos”. As carX.Jras 
de identidade são de duas es- 
pecles: da policia e a profis­
sional, afrnecida pelo Ministé­
rio do Trabalho.

Ao que apuramos no Rio e 
em S. Paulo há cerca de um 
milhão e. duzentas mil p^s- 
sôas que possuem carteira de 
identidade da policia, cialcnlo 
què exclue as que foram ex­
traviadas ou perderam seus 
efeitos por morte, ou mudança 
de seus portadores. Não há de 
pronto dados divulgados sôbre 
as carteiras expedidas pelos, 
c litros Estados, mas tomando 
por base as possibilidades lo­
cais e as proporções em rela­
ção ao Rio, calculam funcio­
nários especializados que exis­
tem em todo o resto do país 
um milhão de pessôas porítado- 
ras daquele documento. Isso 
perfaz um total de cerca de 
doih milhões de brasileiros 
maiores, alfalbetizados, com rer 
sidêr.cia estável e em co*;di- 
ções de apresentar carteira de 
identidade da policia para 
exercer o direito d.?, voto...

TRÊS E MEIO MILHÕES NO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO

Há poucos dias foi divulga- 
ampliação dos quadros de pes-

do que o Ministério do 7‘ra.ba- . 
Iho já tinha emitido oito mi­
lhões de carteiras profissio- j 
nais. A notícia é contudo mui- ' 
to exagerada. Informações fi-; 
dedignas revelam que êsse 
número não vai além de, 3 e 
meio milhões compreendendo 
todo o país.

Como acontece com as car­
teiras de identidade há entre 
(•s profissionais um efevado 
quoedente d e,extraviadas ou 
cue já não podem ser compu­
tadas estatisticamente perqui 
são obtidas para subsitituições 
de outras antériormente per­
didas. Há ainda a considerar 
os menores, s in direito de v >- 
to e qtne não obstante figuram 
um grande contingente numé­
rico de tr ibalha-dores na posse 
cia*iuele documonto.

Estimado em as cader­
netas extraviadas ou d> pes­
sôas qme não., poderão vdtar, 
teremos assim cerca de 2 mi­
lhões do trabalhadores habili­
tados para o pleito.

EM 1034 E 1»3S

Deve-se •considerar entr?.
. tanto que muitas pessôas têm 
I as duas cadernetas o que per- 
‘ mite avaliar em pouco mais de 

três milhões o número d • bra­
sileiros de ambos os sexos 
atualmente em condições de 

i comparecer ao pleito munidos 
daqueles documentos.

Êsse. total é mais ou menos 
oorresp -ndente ao do pleit > de 
1934 mas muito inferior à es­
timativa das eleições g rs is 
marcadas para 1938 qiuando 
pelo andamento dos trabalhos 
eleitorais tudo indicava um 
montante de e.leitores mrlto

I mais aproximado dos cinco 
j mUhces.
| Com o crescimento dn papu- | 

lação e o maior número d • al­
falbetizados deve-se esperar a j

sôas aptas a ir às urnas. Den­
tro do e.xpedlentc normal do 
trabalho ás repartições do Mi­
nistério do Trabalho poderão 
expedir 290 mil carteiras pro­
fissionais par mês. No Rio nO 
regime de rendimento máximo 
o nosso s-rviqo de IdentiJa» -■ 
expediu 3b mil carteiras Por 
mês o que dá uma idéia do <iuo 
póde ser feito nas outras Ca­
pitais e no interior.

Embora sejam êsses elemen­
tos apenas aproximados d ida 
a falta de estatísticas comple­
tas, a apreciação das cifras de­
monstra o quanto é preciso pa­
ra mobilizar o eleitorado no 
próximo pleito geral.

SÊHIO problema para o 
COM PAR IP IMEVro DAS PO- 

Pl i AÇÕES RURAIS

— A modalidade de voto com 
as carteiras de identidade ■ da 
polícia e do Ministério do T.a- 
balho cria um sério probiemi 
ao comparsoimento das popu­
lações rurais. E’ sabidf) qu® 
nos pequenos municípi» s ou 
nos núcleos rurais do- interior 
do país, principalm nte ias 
zonas srertan<éjas do norte, só 
os funcionários públicos pos­
suem, assim mesmo por exi­
gência das funções, iim d eu- 
mento daquela nature.za,

Um pleito eletoral de ex­
tensão que deixa prever a no­
ticia divulgada em Nova York, 
r.áo excluirá dn certo milhõefl 
<1q homens e mulheres em con­
dições de manifesitar a sim 
opinião sobre o cand duto de 
mas preferências. Daí a ox* 
1 ectatlva de que, pelo monos 
nessa parte o processo eleito­
ral terá que sofrer mod fiei-
t.ão para atender às realidades 
do nosso intnrioi, onde p<<ssi- 
vclmente os títulos eleitorais 
antigos ainda guardados cc ni 
muito carinho ainda pudess m 
servir como base a uma atua­
lização da alistamento.

0 tricolor peaiagressease
descepcionou...

Quatro a um no intermuhici- 
pal dos tricolores prirnccsinos 
ú lapeanos. Muito embora 
pareça incrível, o União local 
conheceu Ôntem o se”, mais de­
solador revéz dêstes últimos, 
tendo sido derrota lo em s .u 
próprio campo pelo União da 
Lapa, por uma contag m que 
não deixou dúvidas.

O escore de 4 a 1 no futebol 
nem sempre 6 contagem para 
cau-sai grande admiração, mas 
o fáto 6 (jue o tricolor ponta- 
grossens i decepcionou em to­
da linha, sua condiura. frente 
no (’niào da T^rpa, esteve a’ém 
das esperta ti vas mal-* pessi­
mistas, numa ocasião em que 
o firteból da cidade ext v.ia 

, uma convincente vitória sôbre 
os lapeanos.

O i'nião da Lapa co-nfirmou 
o cartaz d . que vinha precedi­
do, conquistou 'Um triunfo in 
fbscutiVel, fazendo uma < xibi- 
ção que sem ser perfeita, agra­
dou a todos os aficionados qu 
compareceram ao campo d 
Vila Ana Rita.

O primeiro tempo da peleja 
transcorreu equilibrado. svn 
domínio deste .ou daquele ban­
do, findando com a vantagem 
òe 1 a 0 pró tricolor l<xal. To­
dos esperavam que na etapa 
final om locais fizessem me­
lhor exibição, pois a da pri- 
m,vira etapa não tinha con- 
v/.ncirto, mas aconteceu justa­
mente o contrário, a1 produção 
do onze decresceu de modo 
as«ustadr, dando impre; s'o de 
ser turt modesto conjunto va**-. 
z>ano, que a4?usa de jogadas’ 
bruscas para fazer frente a um 
adlvorsário mafs capacitado.
Por outro lado, oá lap nnos
melhoraram cem por cento, I 
jogando cm mais ardr o exi-! 
bi.xlo um futeból mais produ- j 
ti vo, conseguiram vencer por 
(fua-tro vezes a perícia do go- ] 
leiro Manéco, construindo *o 
placar do seu merecei o tri- I 
unfó. í

Os melhores-, i
do União da Lapa — Em pri- 

m ?.iro plano destacamos o pon-1 
telro esquercb' Rauth, ó mê- 
Ihor elemento em campo, que 
em cada jogada punha ein pol­
vorosa a deifèsa do tricolor. 
Mendo o melhor elemento des­
ta posição qu-> temos 'visto 
atuar em campo pontagrossen- 
se, nestes últimos tempos. Em 
Hpsnrndo plano, Talharim e An- 
téro uma zaga que rebate com 
firmeza* Rodrigues u.m cen­
tro medio com .'tívo, R< b ns 
um |cantro latacan » r<>rig<fo, 

pòntelro direií > juiz que 
crtro-u na seguida et;] a Pàra 
ser o artilheiro la ta»..!•-•, laur­
eando trõs tentos.

Gs melhores do Uhiâo local: 
Calvedt e Tom Mix qu?, ape­
sar das jogadas bruscas, atua­
ram bem, o méui ) Mar om.l -s, 
o atacante’ Dícle o iitiic) que 
fez algo de util, os outros fra 
aaMsaram l ■'lamcnuivelmentei, 
8' <Jo Goa.fi o peior de todos.

Os quadros esiavam asàim 
constituídos:

União da Lapa: Bi!o. Talha­
rim, Antéro; Borges, Rodri- 
gu«‘s Negro: Naid nlio dtp >is 
Lv.iz, Costela, Rulisens, '1 i?tó e 
Rauth.

União local: Manéco, Ca.l- 
vert, Tom Mix; Ósvaldinho, 
Pau lista Ma rco-nd<-s; Turra, 
Tucho, Goes Cíanc» e Dide.

O ju!,z/ <■* 1 io ar »i'.-r » fun­
cionou o juiz João Horlo, cuja 
ntua ão foi regvlar, d .ixando 
•1** marcar várias faltas gra­
ves e não reprimindo icom a 
devida energia o jogo violen- 

Aprel imirpr travada en're 
os aspirantes do União e d • 
Guarani terminodi com a vito­
ria dos tricolores por 3 a 1.

I

BI TE ROL LA’ FO’R V
No Ceará. América do Rfo 2 

x Mag .ari 1.
‘■m Pernambuco:. América 3 x 
Nauticp 2.
em Minas Gerais. Cruzeiro 3 x 
America 1.

•Com a la. bivisão d* Cava­
laria Amcrleana, 5 (Ü. P.) 
\s vanguardas da la. Divisão 
de Catalaria entrou em Mani- 
lha às 6,40 horas da tarde (14 
sábado. Em luta centra o-4 
cavalarianos nipôniicos os anic- 
G umos hvam.aram até o edi­
fício da universidade e do cam­
po de concentração de São T - 
más, sem utilisar a artllharin 
cor.tra o inimigo, a-fim-de não 
causar vftimas entre (s nort •- 
aénoricnnos e britânicos alí 
inten.ados. Fm sua primeira 
rnsusagm sôbre n estado físi­
co dos habitantes de Manilha, 
o Gen. Witliam Chasse, chefe 
dns tropns, comunicou ao co­
mandante Major Gen. Verne 
Mudge que “qs civis, pra-ti^a- 
mente, estão morrendo i.« ira- 
nieão o ns Internados estão em 
pele e osso”.

DR THOPASIO BARONI
- VETERINÁRIO —

< lii.i.*:. í-.úi.m o.
fnform.irí. s- FARMXCía CONTI MFT.O

Av. VICENTE MACII1DO, 423 — í 37»

Lenha picada
Depos to de Sezinando Silva 

Telefone para 2=6=8 que receberá imedrfar 

mente, em rua casa.

TIPÓGRAFOS
IMPRESSORES, precisam se na Impres­

sora Moderna. — Bom ordenado.



WARiO DOS CAMPO? Ponía Grossa, 3.* feira» 6 de janeiro de 1945  

GESTOELOG1AVEL DO INDtSTRIAL
Nelson Solene

Doados á F.E.B. 100 mil cigarros da FABRICA SOLANO

E *>t«4 j"?
£a wsfal*»

> »

o apoio que se 
encorajando-os 
proporeionan- 

material, para 
a nobre missão 

estão

presença da Sra. Flora 
Rarros Nahon, presidente 
quela instituição, srs. 
Solano Batista; F. Solano 
nha, dr. Pedro Flrman

R.
í.a-

Nelson
Cu-4

Neto,

| mesmo tempo a bravura e o 
|í heroísmo da gente brasileira. 
| Deesa forma, se formou em 

os corações do» que se encon- 
I tram na frente interna, o es­

pirito patriótico de empregar 
os melhores esforços, no sen-_ 
tido de proporcionar aos bra-B 
vos que lutam em terras lon-W

■ gincfltas, todo 
fizer pfeciso, 
moralmsnte, e 
do-o» amparo 
que continuem 
que tão galhardamente 
cumprindo, oortos de que, con­
tam com a integral solidarie­
dade da unanimidade do povo 
brasileiro, que em os mesmos, 
deposita Inteira confiança,

F. dentro desse qspirlto de 
compreensão, a Fábrica de Ci­
garros Solano, por intermédio 
dos seus proprietários Nelson 

’ Solano Batista e F. Solano da 
S Cunlm, ofertaram aos expedl- 
5 cionarios brasileiros, cem mil 
| cigarros. ■
IA entrega do valioso ofere­

cimento, se verificou ontem ãs 
10,30 horas, na séde da Casa 
do Soldado, contando com a 

guerra italiana, a 
as tradições que 
demonstrando ao

lhantes feitos que os soldados 
do Brasil estão realizando na 
frente de 
que elevam 

bri- possuímos,

a maior repercussão 
o Estado o gesto al- 
■si gn i fica ti va partido 

1 e distinto industrial 
pro-
Ci- 
100 

sol- 
Fõrçs

nl>aXSOc P°VO' vem 
00 com emoção,

,rancos
Ma «*- ce’uit 
tom?- Nelso 
hjo x-e ®au patriótHoo í 
los . ag'iu •mpulsioqiado , seus r—a’ 
''ra,llelro,

representante do CaP. Fernan­
do Flores, Secretario do Inte­
rior, Justiça e Segurança Pu­
blica; dr. Gaspar Veloso, Di­
retor Geral do Departamento 
Esftadual de Imprensa e Pro­
paganda; Major Altevir Soa­
res; Tenente Denizar Pacheco 
de Carvalho; sr. Ernesto Pu- 
jol Filho, Diretor de Divulga­
ção e Turismo do DEIP; sr.r. 
Artur O. Bond, e> outros ele­
mentos de destaque na socie­
dade paranaense.

Ao realizarem a etrega 
dos cigarros, os doadores ex­
pressaram aos presentes a sa­
tisfação que sentiam, de pode­
rem cooperar para alegrarem 
os .soldados brasileiros que se 
encontram no “front”. A Sra. 
Flora 11. Barros Nahon, bem 
assim como a sra. Cidinha 
Gaesel, agradeceram em nome 
da Casa do Soldado, o.magní­
fico gesto dos ofertantes.

Também, o Dr. Pedro Fir­
man Neto, usando da palavra, 
proferiu vibrantes e oportu­
nas palavras de louvor aos in­
dustriais apontando — os quais 
demonstraram com a altruisti- 
ca atitude,, que b.m compreen" 
dem a necessidade de se pro­
porcionar às nossas tropas no 
exterior, carinho e conforto.

Realçou ainda o alto signi­
ficado da oferta, congratulan­
do-se com os Srs. Nelson So­
lano Batista e F. Solano Cu­
nha, pelo espirito de civismo 
que, demonstraram, e que en­
che de satisfação a todos 
brasileiros

Teve 
c'” todo 
‘'"tente ,
Kr v'.*™ w '■■onniu inauí 
™eUrin°V°Uno Bati'sla' 
Sarros % ,a FáJ1>!ica d« 
mil ■ Solano , em doar 
(laa,?,garr°s aos bravos 
EXDA. <qU!l lnte«rhm a 1 

"Micionârla Brasileira.
autona **a f°l feita 11 altas 
sirt.. ./adeH estaduais, tendo 

.. eceiljida em meio abs mais 
-J aplausos de parte de 
a População curitibana.

in Solano Batista, 
gesto,

—----"^M v* .) JíC"
l,ra,|ie'ía senGlmentos de (bom 
gratits °’ c0,uo animado pela 
Darticui0, curitlban9S> em 
tí^os i * 6 aos paranaenses 
Íraiií de Um modo geral, pela 
do preferência da “Fábrica 

0^&arroS Solano”.
iChéa 11110 estampamos 

hidat!j fla&rantes da sole- 
ciglre da entre«a' dos 100 mil 
tOp|d °8’ Vendo-se neles: au- 
son c i8 presentes; o sr. Nel- 
tregn° ano Batlsta fazendo e«n- 
sent‘ doa cigarros; e os pre- 

’ GAntamAft «' grande 
de cigarros doada.

Estado 
com -gerais en- 

ao gesto dispendiido « 
do sr. Solano Ba- 

nossos coletaras do “O 
aludiram ao no-

dos cigarros; o 
’‘“’ntWadTCan<5'0_ a 
reíJÍ08 03 Jornais do 

f ‘"ui-se 
°mios 
fe? •: 

bia-. taa assim
^eentecimento:

do »^.<>das as camadas sociais 
acompa-
os

ay:-. íêÁ »

 

Ferimentos
despachadas

Ji('ii>;?n prefeito mv-
At Em r.-n-pis,,

<12 t - „
Sim J°a° O-rande Sobo. —

01
Tfaclir AlbaCt — Como

e'lUer.

r,*?" ^féllio S. Cambio — 
<l7eter|1o.

In,7" 'valdomlro íloclc — 
llç »io requer. I
tílj Luiz Souza — Sim. |

João Koeler — Como ( 
<09 ^erT
Tftniir ''°sé Maior — • Como’ v lUer.
41< - u , 

jo hlí|mllton A. de Araú-
<25

Lullherme Metzenthiiu 
, ‘,or. . r, 
426  Como reque,r.

sz17',?4enr',1Ue Phnsardi e 
"Mlher — como requer.

pn Jálio Imthon — Sim. 1 
í!n ^Jhdo o que for devido. 
•Npirw'1' fe|Véreiro de 1.945.

rU Tov PERANTl NIIS
Escrlturârio I.

OBRIGAÇÕES DE 
GUERRA

Compia se qualquer quanti­
dade do recibos compulsório», 
cartões completos e Incomple­
tos, selos avulsos de qualquer 
instituto, coupons do juros de i 
Obrigações definitivas a ven 
cer-se em março próximo, tra- ' 
ia” no Armazen, Salomão Tu 
ma, com Stephano, fone AO?.

Ssmcntes de Linhaça
'Jompramos qualquer quan 

tidade e pagamos os melho­
res preços. Ofertas á Indus 
Iria de Oleos Sauta Sofia 
Ltda.

Rua Rio de Janeiro, 934 — 
Fone 440. Ponta Grossa — 
(Nova F.ussia)
’ÊRDEU-SE-

entre a rua Santcs Dumont e 
Av Vicente Machado, um me­
dalhão d i maeazite com a aft 
go de N. Senhora Aparecidt.

Gratifica-se bem a quem e.n- 
tregá-la na rua Cel. Dulcidio, 
8;<8
M, Ml .11 I . ......  - ■ 11»^—.^^

Renascença
P o CINE LIDER DA CIDADE 
.JJTÇza: A. Holzmann & Cia Lda. ■- Fône 3-0-4

de apodw-me da beleza 
comunicar-me com a brisa.

me igual a De.us”

tenho a iimpressã > 
Urna o^isa palpav 1, de 
” flot

Amanhã 4.feira
'"Ui, 

com n» Aguas o inmwnar-me igual a De.m."

1 GOSTO E SEIS VINTÉNS

AS 8 HORAS DA NOITE 
SENHORAS Cr. S 1,00 

JORNAL BRASILEIRO 
NOTICIAS DO DIA, 8x16 

BALALAKA
*.-r . ' K.
bb (I^ivrei

aravilhoso filme da Melro, com NELSON 
EDDY e ILCNA MASSEY

AO SUE DE SUEZ
" “ (’ã Warner, com Bren- da Marshall e George Brtnt 

(I.lVllE)
l.l:y a -la United, com GF.ORC.í.' SANDF.RS. DORIS DUD- 

«ERBEIIT !MARSHALL e EDENA VERDU8O, que 
lpeA'ia o papel de Ata, uma nativa linda dos mares

,o *" «ei» vlntén.” não « rá exllihlo em nintinee
'nituuj^ o 'Biu uuoxi »s onb spuoyt seaíjap

TAMBÉM IRA A’ 
SUISSA A MIS­
SÃO BRITANICA

T.ONDRES?, 5 (U. P.) — O 
porta-vóz do Ministério da 
Economia d?- Guerra de .dar >u 
qv.e a delegação britâ Ica 
acompanhará a missAo n rt^ 
americana à Sivssa, a fim-de 
cooperar nn problema da per­
suadir o govêrno helvetico a t 
romper as rchv.õe.s d ciu át r. 
econômico oom a Alemanb i.

AUMENTA A TENS50 
NA SIRIA E LÍBANO 
OATRO, r (U. P.) — ERtà 

•‘crescendo’’ a tensão na Sii^a 
e no Líbano, onde o govArro 
francas se neça a eetregar t ■ 
govêrnos loeaiq snb o comando 
do Exército do Lrtvantr. A Câ. 
mara dos Deputados da Sina 
r?<uniu-se em sejsão se ■r*,ta 
a-fim-de trn/ot de medii-lS» a 
serem adotad-. s para com j 
govêrno da França, que é < 
Anico responsável na inann 
lençoiá da ordem e que es‘.z 
dispesto a manter sua autori 
dade em todo o levante.

Manilha foi Libertada
MANILHA, AB forças hmeri- | 

cana» libertaram Manilha e 
conseguiram ocupar intacto, n 
importante a , < dnt > <1 . re- 
pressa de Novalisse. O qtts 
parece qua os japoneses somen 
tc tiveram tempo dc .ausar 
avarias nas estaeõ s de l.-om- 
' a dentro da tidad -, o nue fez 
com que vários badrros ficas- 
si-m sem doma.

NOVA YORK, 5 ÍTT.P.1. — 
A emissôra d?. Tóquio depois 
do anunciar a cn--dv dos 
americanos em Manilha. annn- 
eiod que os soldados de Mac 
A-tinir tmham sido cercado» 
,,a zona de Cark Field .e que

PLAINA 4 FACES

as “nossas forças, dsSe a 
emissôra nípônica, continuam 
atacando violenta nmnte o Ini­
migo até .-h-jqar a C.ark Field 
e São Fernando, ainda não 
ntlngfndo Manila’. Não obs­
tante essa declaração os japo­
nesa, os americanos estão a®o- 
>.a empenhados em terminar a 
limpeza de Manila, onde resis­
tem apenas os flancos a irado- 
r-.s Inimigos.

Com a la. Divisão de Ca\a- 
laiia d<>» Estados Unidos, 5 
<U. P.) —: Os soldados ameri­
canos rutandn de dependenela 
em dependencia nas casas d® 
Manilha por fim cons gnlfam 
por em liberdade pelo menos 3 
rnll prisioneiros que se encon­
travam no campo de concen­
tração de São Toma».

Precisa-Se de utna P’ai”fl de ■> 
Faces, em bom estado de fun 
cion.qmpnto

Tratar c°m 0 Sr. Becbara 
Demiate

Rua 15 de NOVEMBRO N°. 
439.

Atos do Governo
O Interventor Feder»! do 

Estado do Paraná awsinou, em 
’ data de hoje, os seguint s de­

cretos.
   

FINALMENTE! A resposta a todas as per 
guntas!

WALT DISNEY apresenta

Victoria pela
Força Aerea

Desenho de grande metragem todo colorido. 
A Exp/jsão de Represas não constituem 
mais mistérios!
Veja como — em cenzs surpreendentes e es­
pantosas! ' *
Como Surgiu a Luta Aerea, em \cenas 'reple­
tas de humor e com' cidade’

Bombas Poderosas de Profundidade, farão 
o Eixo esfriar... Suas vibrações já estão 
sendo sentidas em Berlim! .

N0 PROGRAMA:
SANTOS DUMOND, 0 INVENTOR DO AVIÃO

nó Cina Jornal Brasileiro, 180.

NOMFANDO Paulo Cunha 
Franco, Prefeito Municipal de 
Paranaguá, Jofto Aguiar. Pre­
feito Municipal de Jacarezinho 
e Jaime Canet para constituí­
rem a dcJegação do Estado do 
Paraná n>o Conselho do« Esta­
dos Cafeeiros, a se reunir no 
dia 15 do ccrrente, na capital 
federal, como representantes, 
respectivamente, dó govêrno, 
da lavoura e do comércio pa­
ranaense.

9RCRFTARIA DO INTERIOR, 
JUSTIÇA E SF.Gl'RANÇA PÚ­

BLICA
Em portaria datada de ho­

je, que tomou o número 41, o 
cap- Fernando Flôre<s, Secre- 
tário do Interior, Justiça e 
Segurança Pública, determina 
o livre trânsilto em todo o ter­
ritório do Estado, ind .penden­
te de salvo-conduto, aos bra­
sileiros natos, ou naturaliza­
dos, e aos extrangeiros muni­
dos da carteira modêlo 19, ou 
1o certificado do registo de ex- 
trangeiròs

Êsses livres trânsitos não se 
dirigem aos súditos alemães « 
janonêses, que só poderão via­
jar mediante salvo-condutos 
expedidos pelas autoridades 
policiais.

A portaria recomenda aos 
nacionais que, em viagem pa­
ra ouitros Estados, tragam 
sempre cooisi|go a carteira de 
identidade, ihabdlitando, assim, 
a pronta idientrficação.

Para as praias do litoral do 
Fstado, entretanto, será ne­
cessário calvo - condutos de
acôrdo com entendimento ha­
vido entre a 6a. R. M. e o -go­
verno do Estado.

A portaria detalha instru­
ções a êssn, respeito.

XXX
Conceder licença a Henri­

que Alves de Araújo, ocupante 
ao cargo de Promo-tor Público 
de 2a. entrância padrão O da 
comarca de Londrina, atual­
mente a disnnsicão da S**cre- 
taría ia Agricultura, indústria

Quinía Página

PREFEITURA MUNICIPAL
DE PONTA GROSSA t

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA
5 DE FEVEREIRO DE 1945

Departamento de Contabilidade Caixa
Cr$ 16.703,40

.*

20(1,00

836,50

19.487,00

200,00

26,60 4i.Sã.3.«O

61.557,20

Venda 
Dívida 
Multas 
Venda

de Terrenos 
Ativa  
em Geaqiâ . 
de Placas .

19.Í12.00
75,00

Credores Diversos■
Quota de Previdência

26,00
1.632,00

30,00
699,30 2.337,.30

236,30
Paliiuioninli

2.2 Alugaieis de Imóveis .... 
Industrial,

•3.2 Agua e Esgotos  
Diversas,

4.1 Rbnda do Matadouro ....
4.4 Renda dos Cemitérios ...

128,0(0
15,00 1.627,00 24.824.10

Saldo anterior;
Valores em Depósito:
Banco Comcrdial do Paraná, 

n/cheque n. 59.056  
selos a coms. de cobrs

Reeeita Extraordinária:
6.1 —
6.2
6.5
6.8

0.1
0.5
0.6
0.9

b) Taxas-
1.3 Emolumentos eu» Geral .. KO.OO
1.4 Aferição de P<._ e Med. 30,00

2O.ftPi,OO
3,10 20,003,10

Receita Ordinária 
Tributária

a; Impostas:
Territorial Urbano ...
Registro de Veículos . 
Imposto s/Publicidade 
Diversões Públicas ,..

Saldo: Cr$ 9.412,^0

Valores em Depósito 1
Banco Comercial do Paraná.

pela cobr. do título n.:
608 ,André Mulaski 
Serviços Públicos Municipais,

Dispendido c/fls. de janeiro, 
p/sogts. verbas:

2 1-8.63.1-a) Agua e. Esgrotos 
2.1-8.63.1-a) Idem, idem.
2.1- 8.63.1-a) Idem, idem, próv.
2.2- 8 89.1-a) Cemitérios . ...
2 6-8.85.1-a) Limpeza Pública

e Particular 
2.6- 8.85.1-a) Idem, idem 
2.7- 8.60.1-a) Matadouro

Sciviços Públicos em comum

7.170,20
4.444,70

471,80
1.090,20
3.319,80
2.0t>O,00

390,00 18.386,70

206,00

: ■

1.0; 0,co

4.042 14
Dalnnç ,1

c/fls. de janeiro, 
verbas:
Constr. de prédio
Bombeiros 

2.F04.00 
' ' 4.165,00 
‘ ’ 4.303.00 
” 814,90 11.786,90

Obras e Mclbornmcntns 
Públicos,

4.2-3 81.1-a) Cnnst. e Conserv,
Ruas e Praças:

Diversos . , ....
Guardiões
Diversas ruas . . 
Idem, Idem . ...

c»m o .Estado:
Dispendido 

p/segts.
3 1-8.33.2-a)
3.."-3.21.1-a)

4.3-8.82.1-a) Const. e Conserv 
Estradas.

F.sirtadas: Castro - Botuquara
Idem ~
Idem
Idem
Idem

Previcêncla Municipal,
7.1-8 90.4-a) Aposentadorias.

Fls. reis, ao mês de janeiro
Outros Encargos:
8.7-8 93.i-a) Salário-Família

Dispendido conforme folhas 
supra . . ......................

8.9-8.99.4-11—a) Despesas 
Imprevistas.

Raneo Comercial do Paran-l, 
»tlus e. com.s, de cobrs

1283,00
150,00 '.«36,66

----------- -

2.006,50

Passo Pnpo-Cerne ..-i «04’90BoquMrão ........................ ^29 00
Guarscgi-T. Soares
Blseaias 3 J&3.90 12.815,40 24.602,.30

G1.5 .7 :iq
 

OiSMuiCão de Gazolina
P1,ati * Cia....................................

•I—í5—Iti— e 4—15- -1,— s. 
1 —15—14 — Mezzomo & cia 15o
1— 15—04 — Pedro Stôcco.,150
2— 47—04 — G. Cia 150 
6—07—04 — èoão Neves Oili-
'’e.,ra........................................ .150
1— 1-,—68 — Gercindo R Ca-
"'«'*0............................................... ..
2— 37—27 — Antcnio Dal-Col 
150.
2—44—59 — Nelso;n Barreto 
150.
5—47—00 — Aquiles Dal-Col.
& Cia. 150.
5—6/—4)3 — . Dalvino Marciano 
D,aros 150.
2— —77—-07 — Pedro Mottijm 150. 
5—47—25 — Agostinho Mtóra 
150.
3— 87—42 — Zacarias & Cia. 
150.
4— 10—37 — Serraria Santizi 
S/A. 159.
4—10—38’ — Jacques Besbodo- 
roskn. 75.
t—lí—10 — J, Davi Hiigem- 
berg 75.
4—10—41 —• Nicolau Klipel & 
Cia. 150.
4—10—42 — Darey Morais 75.
•1—10—43 — Felisbino Bueno 
"5.
4—10—14— Ernesto Woirrt 75.
4—10—45 — Est. Estanlla.vi- 
zuki 75.
4—10—46 e. 4—10—50 — Irmã­
os Ditlzel 300.
4—10—47 — Maurício Wagner 
150.
4-—10—40 — Irmãos de Geus 
150.
4—10—51 — José Dal-Cal. A- 
Cia. 150.
4—10—53 — Aparicio Ribas
Mala 75.
4—J19—61 — Cosmos & Tam- 
lacopulos 75.
4-—10—'55 — João Brazilio Ri- 
1 as 150.
4—10—56 — Au-gusto Canto 
Jnnflor 75.
4—10—57 — Tnd. Lanilnarlõra 
resto 111.

e Comércio, por 6 mês?» sem 
vcncimentrts para trtar dia 
seus interesses particular, s.

Ratificar o nome de FlaVla 
Miléc. oeupairte ao carerc de 
professora padrão C, com exer­
cício na escola isolada de Pi- 
r,i-’Mirim rnr.T Fln—in Mni-

A ra u jo 75.

1—10-58 — Druva! Menew..i 0 
l}—21 — irmãos Campo.

Dizandro Alves

1—l*—0 e 4—10—61 
oer &■ Ca 225.
•—l '1—62 e 4—.10-—63 
tas e Oambassí 150 
<—11—18 — J. Vilela 
150.

— Wag-

-- Frei-

6: Filhòa
Mello 150.
4 .11 2t — Arthur Gomes 150 
4—11—26 — Otto Ewri 75 
4—11—28; 11—29 0, 15—74—'jC.' 
Osternacki & Cia. 300.
<—H—32 — João Brazliio Pl- 
bas 150 .
1——34 — Serrarias Ràntizi 
S/A. 150 .
4—11—3'i — União Citrieula 
150.
< 44 3* e 1]—43*— Jorge \- 
l rão Mala 300.
<—'11—14 — Rincoskí & Kn- 
uetti 150.
4 44 44 — João Braziüo Ri­
bas 75.
4—41—53 — Cunha & PetrMbel 
li 75.
4 11 56 —- Laidane Farhat.
75.
4—li—59 — Gregorio Wenki 
60.
<—44—62 — Silvio Palerma & 
Cia. 75.
1—11—64 — João Brazilio Ri­
bas 150.
4-—11—66 — Leoy Hoffamann 
150.
1—15—69 — Elias Taufir Deiab 
15é.
I. 16— 02 — João Vargas de 
C liveira <5.
4—15—87 e 15—88ç — Wagiv r 
Ai Ewaldo Mn.
4—11—7H — Serrarias Anciute 

I 159.
4—14—53 — Junqueira Franca 
& Cia. 150.

MAQUINA A VAPOR:
COMPRA MOS umn locomo­

vei, bôa, de preferência LÁNl^ 
OU WOLF. 90 cavalos et.
para mais ou darenio» ein tro- 
a outra locomovei LANZ. es­

pecial, de 70 cavalo» efetivo*, 
pagando a difepeftça. Tratar 
com .HJNQVETRA. FRANCA * 
CIA LTDA, em Curitiba, Caf- 
vn Pncio] p. 31. Rn*» ^fnrn.'h.il

nard Milléo, 1 Florlauv Peixoto n.



Diário dos Campos ' BOMBARDEIOS"
«nOUfiLE-E” DE TNDUSTHTAL E CTENTTSTA 

VEIO DO INTERIOR; A.RRANJOU-SE AQUI. ‘1■ 

AGORA, CONSTA, QUER SER TA AFEEM JORNALISTA. 

SERA’ MAIS FA.CIL A TENa QUE O BISTURI?

0^^- (.AIÜPU^ (iFRAi^ 00 PAKAINA — caixa postal. 147 Ponta Grossa, 3.a feira, 6 de janeiro de 1945 LIBERATOR

0 novo prefeito de IpirangaFala a" imprensa gaúcha
O Dr. Osvaldo Aranha

0 resto do inundo As próximas eleições no Brasil
ne-no

biudo

CAFE’ ALVORADAçrto,

m os-

Distribuidoresserfa

ALMEIDA & MADALOZZO
Av Vicente Machado, MO»Fone: 3»9=8

de outra

(sobrado) Caixa postal. 45

Oniromancia AstrológicaSR. OSWAUJO ARANHA

PERMUTA
QUE A de

próximo

conse-

in -

HOTEL PALACE.

Também atende a domicilio.
Esta,

Falta d agua na PALACE HOTED — quarto 64.qué filei-

••RUSSISHO '

Fala ia
r •-

HAZAFER em

d?

juf«1 ninguém podo rnufor
o fato aus

Ma*EDUARDO A. ZAMORANO o fato.
foram Irmãacusação.wrosim.il alma

nobre aFiliais e fábricas como é sabido.

nos Aires, Montevideo, Assunção, Santia nrojbern

CASA TANGOgo do Chile

A MAIOR ORGAKISAÇAO NO RAMO DE TRI tv.al ou
vezes,

PAS NA AMÉRICA DO SUL hln> um.

central de vendas da

DR. LAURO JUSTUSRua Libero Bukró, 561 - 3.° andar

Operações

4-M-4-

AGENCIA BRASILr ""A r,,""!| "

ITLEj u lAÍ
CONTRA CASPA.
QUEDA DOS Cl

Máquina a VaporBELOS E DEMAIS
AFECCOES 00
COURO CIBELUOO.

PHILIPS
USADOS

sp busca 
corpos e

ba so 
dos

assim
I o si d ade

dí-
e

rtaga
desse

tigoso homem 
primentos do 
pos.

ta.de 
E

rogadas, 
cm arin

das à saud
TTma cas

o recolhidos 
má índole e

J Façam as suas en comendas na casa

nülltar- 
fim. para

‘•X 40 ACREDITO 
GUERRA TERMINE 

DEPRESSA”
de prisioneiros 
guerra ------

forma muito
Ef -continua:

Departamento do 
piou a chcaiàa á

OS PROBLEMAS
CRIAM ALAIO1 
QI E TEMEM

PREFEITO LUSTOSA 
DE OLIVEIRA

iá sempre 
procurará 
monte forte, 
ídgrrar urna

com
porque toda a Vitória na guer­
ra é uma' ressurreição conser­
vadora. Esta é pelo menos a 
lição da história ”

cusemos t-m

SABE SOBRE A Sr 
ELEIÇÕES

não só

suas 
fenômeno 
chama-lo 
cabe in-

Os bnsileiros deixa 
ram o Hotel Savoy

Os homens 
participam da 
De repente, a 
fronta com tal aspe-to de se­
riedade que já não lhes é pos­
sível ficar alheios ao que acon­
tece a «eu redor. Quando ter-

à?ibeu sua momeação com vi 
vos manifestações de apreço, 
está do parabéns e irá prestar

Acha-se na cidade o sr. An­
tônio Lustosa de Olivejra aca­
tado fazendeiro em Guarapuava 
ç ‘^ujZre »(gtoMeirnaxlor ilatjuela 
prospera comuna.

Lustosa de Oliveira, nom? 
que frue do maior conceito em

do* Asilo 
ração no 
cessaria 
piina não seja feita nun a por
castigos corporais, mesmo que 
sua.v*».

HH+MIH IIIIIIIIH »■»■»

na imprensa.
c a-freir^ . e pres 
piíblico os cum- 

Dianio dos Cam-

todo o Estado, é, tambqm nos- 
^•o velho colega, pois «sempre 
tem militado

providência qu 
tal anomalia, qu< 
d( sfa»voravelmente 

nossa cjda-

SXNTIAGO, 5 (IIP). — Os 
jcgafbres tbra.Hl^os abandona 
ram o hotêl Savoy dirigindo-se 
para nova residenca onde fa- 
rão eoncon tra rà o.

Todavia, para cvtir 
explorações, a dir ,-ão 
tomará firme d< 1 b ■- 
sentido de que p. ne- 

rt pressão A. indis I-

í i.lmente, os detalhes 
do natureza a serem 
cios. Mas vamos falar 
coisa ?

Falamos da guerra.

Rússia e ir> trhtn- 
eyérritos. A vi' 6 

ria militar da Rússia soviéUc 
não virá Influir para a <Xpan-

A tende a qualquer 'hora no

Rio, S. Paulo, Bue

m a 1 
q u • 
p-r" 
t^io nelas 
tas.

— Esta guerra 6 diferente, 
das outras — diz-nos o sr. Os- 
vvaldo Aranha e aqui r sumi­
mos sua longa e interessante 
exposição sobre o tema que a 
reportagem propoz. — Conse 
qnents.mente, u.mâ guerra di­
ferente dará uma paz diferen­
te. Do conflito, não participa­
vam desta vez apenas os exér­
citos, mas os velhos, as crian- 
fas, as mulheres, os operários 
cias fábricas. Tudo e todos fo 
ram envolvidos na catástrofe e 
talvez a maior segurança "hoje 
esteja n o“front” e a maio 
insegurança r.os campos e nas 
fábricas onde se trava a “ba­
talha da

RÁDIOS R.C.A. VICTOR E
DIVERSOS AUTOMÓVEIS

MAQUINAS DE ESCREVER “REMINGTON"
PNEUS E CAMARAS “FIRESTONE”

APARELHOS WINCHARGER (movido a
FOGÕES E CHUVEIROS ELETRÍCOS

COFRES NASCIMENTO 
ARQUIVOS PRATT.

JOAO VARGAS DE OLIVEIRA
Ay, Vicente Machado, 390. — Fone

Ra- 
nomeado, 

pre- 
Ipiran-

tempos dos mais desagrada ve is 
e podem mesmo pmvochr c n-

vns para ma is ou faremos em tro- 
esp *c:al, de 70 cavalos efetivos, 

FclANÇA 
31, Rua Mareo

Afinal, 
que mais 
prõfissionnl •

— E as elelçõT.51, «que nos diz?
— ‘Nada posso adiantar, te- 

hho pouco contacto e estou 
cc.mpldtamente à margem dos 
acontecimentos políticos — res 
bonde s. s., de forma evasiva, 

diz

— Os problemas que hoje dei- 
fmntamos — adverte, em resí- 
pósta, o ex-ehanívellc.r — semi- 
pre existiram. E chegou a vez 
de resolve-los 
São problemas 
cr’am alarme para os qqe te­
mem resolve-los. A Kú>s'a.. a 
Inglaterra e os Estados Uni­
dos estão dando mostras de um 
crescente 
mento, no 
Nesta hora, 
fes estar 
í>s* problemas da paz, 
veito de todos.”

um pesado tributo ao 
ue não merece, 
tan't<> onus ao

ataqu? i' i 
lia. Tres

?str<t’tament? ilga- 
pública.
f.em água

decisiva- 
da EXu.r<,pa e 

a questão que 
sr. Os- 

assim 
vista: 
o co- 
é ge • 
cons-

VáriRS foram ás p.ssoas 
siiontes nesta cidade, (pie 
r'm à redação deste lornal, 
afim de que fòsj feito um 
apelo a quem de dire to p ri 
as providências que se fazem 
•nister em torno da falta d’á- 
gua, há dias s? v.rifcandp 
diversos bairros.

Trata-se

qi>: as Super F< rt 
d< ras cnm base na.* 
n. acara m objetivos

o pio r túdi ad­
de consultar o 
Professor MU- 
RAT, qw lhe 
d!ri com abso- 
l u t a c?rteza 
tudo c que existe em torno dtí 
si, guiando-lhe para a realiza­
ção do futuro.

Posso informar que saí 
ventade própria, e o que 
i a dibc.r, já disse. Natn- 

não são

Esteve ontem em Ponta Gros­
sa o distinto capitão da Força 
Publica, Antonio CustodLo 
J'oso, rectentemeaite 
pelo governo do Estado, 
feito do município de 
ga.

O capítião Raposo, s 
bastante coirtiecda em 
Estado, pois já tem sido gover 
nador do diversos ■municípios^ 
vai, por certo, continuar em 
Ipiranga a série de magníficos 
He.rviços que, já ha longos anos 
vem prestando á Icomui.Kdado 
paranaen.Me, comto h ornem pu­
blico dc exclareeida visão e 
acentuado tino administrativo.

produção”, cíu nos 
e nas, igrejas, onde 

a terapêutica para os 
a? almas feridas Por 

iswo, açred'to que as -guerras, 
gônerallzando-se até esse pon- 
t >, terão efue se acabar. . . A 
guerra hoje é dos ind!' íduos, 
todos nela assumem as suas 
responsabilidades. Postos assim 
em pr«vação, todos Vão ter as 
Meas idiéias, apresentar as suas 
r e i v i n d I (fações, possijW 1 i tando -
nos assistir a unia crescente 
solidariedade dos homens e dos 
povos, um maior a.p^rfeicon- 
mento dos atributos indiv dua s 
p®los riscos cotmuns. Isto é o 
que já assistimos nos diversos 
ciclos históricos. Aconteceu na 
Idade Média, no Renascim nto 

caracteriza ^este instante de 
transição, só que desta feita de 

ac?ntuada.

nte seis ch s en 
vários cidadãos d‘

se 1’referitnos, assim, ao invés 
de agasalhar a in< ropacão, des­
tacar um de nossf s redater0.-? 
para, naquela mansão de al-

A religiosa chamou a 
à presença do jornalista 

ic.nças. l'1/’ 
um unA.i'lfl, 
são beni tr 

• pensam " 
'i í.loeinnmt^'

------ S. PAULO-------
Endereço Telegráfico: ZÁMOR

locenipos:o qu- • qí 
natural ir.ent*' traV^ 

-nos-ia tanto mrjs l)l jf 
termos qtw cu»1 

nosso dever iraia*‘
piedosas Irmãs de JjB 
religiosas para ílU,jJ 
•rmo ( católicos e {6

t Anciã*. \|i 
h urna!l’'

O fim da guerra é o 
motivo de palestra. Eis o que 
pe.nsa o nosso entrevistado:

— “Não acredito que a guer­
ra termine tão depressa. O 
eonf-lito, para ser decidido, de­
pende ainda de que sejam tra­
vadas duas grandes batalhas. 
Ou os aliados 'transpõem o 
Rono e schrepassam inteira- 
n ente a Siegfried, esmagando 
a barreira armada que proteg? 
o território do Reich, ou os 
russos travam com os alemães, 
na frente orientai, um comba­
le finalmente decisivo, em que 
v exército soviético aniquile de 
vez as reservas poderosas d ? 
Hitler o desfralde em Berlim 
a bandeira da Vitória. Enquan­
to isio não acontecer, a guerra 
te prolongará c imo uim cóm- I 
bate de 'box cm que os ebuten- I 
dores se esmurram a valer, at* 
ficarem tão wctenuadcis que a ' 
vitória somente p dorá ser • 
atribuída a um deles por p n- .

a estratégia d d s- ’ 
Alemanha, 
à batalha 
mostrar-se 

até o
paz honrosa ”

gre/gaçõ, s integradas 
mas boníssimas qàc 
I rondem da 
dn* para p 
apontada ]

Já
falta de luiz e a faltu d'água 6 
mais
nosso povo, q
em absoitUo, 
mssmo tempo.

esta**** f

cri^,nr

COMPRAMOS uma Ircom 
ou WOLF. »o cavalos <efo.t:vn.s 
ca outra locomovei LANZ, esp •clal, de 70 cavalos 
pagando a diferença. — Tratar com JUNQUEIRA, 
& CIA. LTDAr, fim Curitiba, Caixa Postal n 
hal Floriano Peixoto n. 253.,.

e melhor entendí- 
interesse comum, 
devem os seu*s che- 

réurtidos, estudando 
ho pro-

inr-ni: a

máquinas nípCnica.s 
avarias.

RESIDÊNCIA:
Atende chamados á noite e para o interior.

PONTA GROSSA PARANA’
44 I I 144»» I . ............................ ......

p^ra sempre.
,que somente

gido por Uma phiade de Trnr os 
de (\iridade, almas abn.-4.1da < 
que aceitaram as v ,sies tala­
res com a missão sublime d<- 
est]:».ai gir o 'bem, enshiand >, ml- 
t-igando as dores, sacriificau o-

— Sei apenas o qu^ se 
por aí, isto é, que se fala em 
eleições.

. ■“Estou, porem, tão informa­
do como o homem do povo. No 
Rio. é corrente que s? prtpara 
um icódigo eleitoral assim 
mo também se conta qu*?. 
reformada a Constituição, 
nada sei, porém, nem fui 
formado com certeza, nem pa" 
ticular nem cficialm nte.

, ‘Assim, lastimo não poder 
saãtafazer à curiosidade do 
amigo.”

| E, terminando, afirma o sr. 
Oswaldo Aranha:

— O que o Brasil precisa, 0 
urgentomente, é de juPisdicida- 
de. Quanto a mim, nada mxü 

! quero quai o direita d? decidir 
j da oportunidade se me parec'."e mulheres que ’ .

.guerra, mudam. rOãlTNTSMo 
vida se lhes de- |

tocamos <no 
f.,-ria a c

Novamente de passagem pa- 
’ a Porto Alegre, acha-s» nes­
te» cidade, aqui permanecendo 
apenas poucos dias, o Profes­
sor em Ciências Ocultas CALIL 
MURAT — N^mo conhecido 
por suas- profecias realizadas e 
constatadas em todo o Brasil. 
Professor MURAT, v rdad íro 
sacerdote do ocultismo, fez os 
seus longos estudos de QUí- 
ROMANCIA aSTROLOGíCA em 
Marrocos, onde tudo se resol- 

fatos per 
s d:ficefB 

pareçam, 
meio das 

Ocul- t

mundo/ milhões e milhões 
pásróas que exigirão, com 
reito’ conquistado a sangue 
sacrifício, uma vida mais dig­
na. uma paz estável, um mu 1- 
do melhor. Mt j próprio f Iho 
que partiu para o “fr nt”, j )- 
vem e esportiva cratura sem 
pi eocupacões nom r siponsabili- 
dades. escreve-m?. hoje» da Itá­
lia, cartas cujo teor eu ter ia 
orgülho em assinar, pela <0.1- 
vieção e suirpreend?nte s «rie- 
daile do • qu*. diz. Já não 
rJieçô nos seus 21 aros.

— Mas a paz, pároco,
-tãn difícil? — observamos.

caleitram em obedee j* os 
gulamentos. Ha, porisso,, 
castigos e punições para 
reincidentes, dentro, porém,
moderação devida, e nu.ica com 
violência.

KOBE SOFRE NOVOS 
JTJQUES »Éf.EOS

WASHINGTON. 5 (U. P ) -

é fortalecer 
•ào social e 
s firmes e 
ob benefícios de que é ca­
em favor d:^ no.‘s.t evoki- 
do nosso progresso e pros­

peridade. O comunismo, tal co­
mo s • doutrina liricamente, é 
apenas mais uma soltição utópi­
ca para os problemas sociais e 
econômicos da vida humaaa, 
folução que, por beirar a p r- 
feiçião inatimgivel, se afasta da 
própria realidade da vida, f i- 
t.( de im-pvrfeições e. de des­
ajustes. Por isso, ainda é o 
será a democracia o regime 
ideal, poN as imperfeições que 
lhe apontam os demagogos são 
comuns à vida, ao hon em, à 
s/ociedade. A democracia se 
ajusta como uma luva a est ‘ 
mundo corturbado, que anseia 
por liberdade, por senso-co-

, por tolerância, boa-v n- 
e entendimento picfrico.

acrescenta, com co>nvicçfto: 
•‘Não tenho nenhum melo 
relação ao Brasil, mesmo

melhor consulta às 
cossldades. E’ um 
próprio, poderiamos 

Não nos
méritos e defeitos 

que nos cuim- 
a nossa orga-

Paríos — Moléstias de Senhoras —
— Clinica geral —-

CONSULTORIO: — Aven Ja Viccn'.e Machado* 404 
das 2 ás 4 d tarde.

Fu a B Idnino Taques, 1650.

ZaI.IAX bEG a DE P. GROSSl 
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(•m conta a b< 
par (|üe yafa

Urge uma 
venha sanar 
sobre depor 
contra os foros d?,
de, já em aprceiavel estado d* 
adiantamento, resulta, como 
dissemos, um mal-estar perfut- 
tarnente >ujstificavel, prujndc1 
enorme.m-ente a vida dt cldad ■ 
e provoca -gerais descontei,ta- 
mentós, <> que' cumpre evita”.

DIÁRIO DOS ('AMBOS, sem­
pre no afa-n de bem servir os 
interesses da col Xivdiade, di­
rige daqui um apelo ao Depar­
tamento de Agu# e Esgotos do 
Município, cert- de que a b a 
vontade de seus rs ponsaveis 
encontrará uma solução para o 
que vem ocorrsndo.

vimos lutando contra a

voltou do 
roso ter d*'

< umprimento de um dever e 
pinhm o, m?s d« ver indeclb1* 
que toca à imprensa,, t <** de 
criminar excessos de cast^ 
1 n ' DOS t (TS U 11 ' nirtn/.,. AS *

A proposito de uma denuncia 
trazida ao Diário dos Campos

RTG ALEGíRE, 3. (D.)' — 
•. Oswaldo Aranha, ex-mi- 
o das Relações Exterin- 
pr.^cn tem ente nesta capi- 
ccncedeu uma entrevista

sfío do' comúnismo, a ponto do 
niesmo se .infiltrar 
mente nos pá s , 
da América 
o repórter fctmüla a> 
walde AranlS, o qual 
n|un.testa o seu ponto de

— ‘ Não acredito que 
njunismo, na forma ccano 
ràlmente apontado, possa 
tl tu ir ameaça aos regimes con- 
sblidndos, siíbv .rtend > a ordem 
política natural de p lises por 
índole e por traçl ç.ão democrá­
ticos. Nem acredite» que a Rús­
sia veq,ha a influir, no após- 
guerra, na- estruturação políti­
ca das nações livres que, nesta 
guerra, buscam antes d , mais 
nada a sua soberania, a sa.ii 
segurança e o respeito comum. 
Valha o precedente histórico: 
em 23 anos de comunismo, a 
Rússia não contaminou com o i 
seu regime nem um só país vi- | 
zinho. Enquanto qus, apenas em . 
oito anos de nazismo na Ale­
manha, Hitler domiinou toda a 
Europa e ameaçou o m-umdo». 

«O comunismo russo tem íron- 
teiras, tem terras, nunca na- 

I vegou nem colonizou, enfrenta 
I os- seus próprios problemas e 
lhes dá a solução nacional qu-3 .

i DA PAZ SO* 
IE PADA OS 
RESOL VE-I.OS

maldade do 2 
prática

.b.s en.tinani^^|
sempre voU11

Iodas as nossas ho-men.ag^t J

CLSTODIO HAPO-SO 
sur decidida colabornç 0 

frno, que está 
melhor bôa von^s

. ,?nar |pi Jo pr<;gre^(
do município e o bem e»tár 
■üa laboriosa e ordeira popul

Em todas as administrações 
municipais por que tem passa­
do, o novo prefeito do visl- 
nho município t .m deixado 
sulco» indeleveis kIo resultado' 
de seu profícuo Labor, de sua 
seu apego á causa publica, 
recon^iexjida proleidaxle e d •

d Míacamos aqui os p >ntos prin­
cipais. Cedamos, para issoí, a 
palavra ao “Correio do Povo”:

“A primeira invtstida dos 
. jornalistas tev<« por ponto d • 

referência a saída de s. s. do 
Itamarati, que tantos comentá­
rios despertou.

O mi*. Osualdo A 
trou-se reservado,

bem como um determinado nú­
mero de prisioneiros d • gu r- 
ra n »i-t«-americanos o 
d<nses.

E’sta noticia é umu.
quencia da última permuta en­
tre aliados e alemães D.':»z a 
neta que “gmn^.e numero de 
prision r<i rqs M/i gravemonte 
enferme ou ferida, e receberá 
p»eferenoia para seu transpor­
te paru, os E.stad s-Unidot”.

R:ão Vicent ■ d • Pau- 
sido impied sanvnte

Não acredita que a guerra termine tão logo. — Nem que a 
vitória da Rússia implique numa ameaça do comunismo para

mos os maiores esf >rç s no 
s<-ntido de pr< porcionar às cri- 

malor conforto esjnri- 
materlal. Ex ste, é ver- 
neressariamenl ■. a dis- 
Em m< io a tão nume- 

i ( so grupo de crianças, há a 
que. rebeldes ou t i-mosas, re-

recel eu o jornalista. Disse, lo­
go d« iní< lo, que não havia 
fundamento na dviúnei» tra^i-

wrosim.il
ta.de

